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Resumos 

 
Effects of Sustained Loads on the EMG 
Activity of the Leg Muscles During 
Soldier’s Quasi-Static Posture Control 

Carlos Eduardo Janô Marinho1; Runer Augusto 
Marson2,3 
1Escola de Educação Física do Exército (EsEFEx), RJ, Brasil; 
2Instituto de Pesquisa da Capacitação Física do Exército 
(IPCFEx), RJ, Brasil; 3Neuromuscular Research Laboratory 
/ Warrior Human Performance Research Center, School of 
Health and Rehabilitation Sciences, University of 
Pittsburgh, EUA. 

Background: The backpack load carriage is a 
routine activity in the daily life of the military. 
This can result in injuries, decreased combat 
capability, and shortened combat duration. 
Objective: The aim of this study was to analyze 
the activation of the gastrocnemius lateralis 
(GNL) and tibialis anterior (TBA) muscles in 
standing position using combat backpack, rifle 
and machine gun. 
Methods: 16 experienced male military 
personnel participated in the study. 
Electromyographic analysis was performed for 
90 seconds in the orthostatic position. Wireless 
surface electrodes were placed on GNL and TBA. 
The test of maximum isometric voluntary 
contraction (MIVC) was per-formed. Variables 
were analyzed using the two-way Friedman test 
for analysis of variance of related samples. 
Results: The total body weight was significantly 
different in all situations. The results of the 
electromyographic analysis were compared the 
three conditions were not statistically significant 
for both muscles collected. 
Conclusion: The military carried a statistically 
significant weight, but that was not enough to 
present significant differences in the muscle 
activation of GNL and TBA. These results show 
that the weight of the carrying items did not 
require significant muscle activation in addition 
to the minimum activation to support the 
backpack in the quasi-static position. 

Palavras-chave: Biomechanics; Posture; Military 
Personnel. 
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Características de sono de militares 
da Força de Fuzileiros da Esquadra 
(FFE) 

Guillermo Brito Portugal1,2; Fabrícia Geralda 
Ferreira1; Leonice Aparecida Doimo1 
1Programa de Pós-graduação em Desempenho Humano 
Operacional (PPGDHO) – Universidade da Força Aérea 
(UNIFA), RJ, Brasil; 2Força de Fuzileiros da Esquadra (FFE), 
RJ, Brasil. 

Introdução: Sono é uma necessidade fisiológica 
do corpo humano. Incompatibilidades entre o 
relógio biológico e o ambiente podem gerar 
prejuízos ao desempenho físico e cognitivo, 
prejudicando a performance militar. 
Objetivo: Avaliar a sonolência diurna excessiva 
(SDE), a qualidade (QS) e eficiência de sono (ES), 
as horas contínuas (HC), a autopercepção da 
qualidade (AQS) e a latência (LS) de sono em 
militares de um Batalhão de Infantaria de 
Fuzileiros Navais. 
Métodos: 249 homens, (29,9±6,0 anos) 
responderam aos questionários Índice de 
Qualidade de Sono de Pittsburgh e Escala de 
Sonolência de Epworth. A avaliação foi realizada 
online, utilizando o software LimeSurvey®. 
Respeitou-se todos os requisitos para pesquisa 
envolvendo seres humanos. O pesquisador 
responsável ficou disponível para sanar dúvidas 
durante o período de resposta. Utilizou-se 
estatística descritiva para análise dos dados.  
Resultados: Quase 70% da amostra apresentou 
baixa QS e 31,9%, SDE. A ES foi de 89,4±10.1% e 
encontrava-se reduzida (<85%) em 28,1% dos 
indivíduos. Um total de 62% dos militares indicou 
boa AQS. As HC foram 5,8±1,1 e a LS, 27±25,4 
minutos. 
Conclusão: Muitos militares apresentaram 
baixa QS e SDE. Apesar da ES satisfatória, as HC 
mostraram uma restrição de sono, corroborada 
por valores de 1,6 minutos de LS, considerando o 
desvio-padrão. A oposição entre QS e AQS pode 
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dificultar mudanças comportamentais nos 
militares. A triagem de indivíduos com algum tipo 
de patologia e a difusão de práticas relativas à 
higiene de sono podem aprimorar o desempenho 
humano operacional desses indivíduos. 

Palavras-chave: Forças Armadas; Marinha do Brasil; 
segurança laboral; sonolência, qualidade de sono, 
militares. 
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Respostas fisiológicas e de 
desempenho em uma marcha 
realizada durante um curso de 
operações especiais da Marinha do 
Brasil 

Bruno Ferreira Viana1,2; Priscila dos Santos 
Bunn1,2; Maria Kopkke1; Plínio de Souza 
Campos1,2; Pedro Moreira Tourinho1,2 
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Introdução: As atividades de Operações 
Especiais (OPESP) frequentemente exigem a 
realização de atividades com grande demanda 
fisiológica e de desempenho, como a realização de 
marchas de longa distância com transporte de 
cargas superiores a 30kg. 
Objetivo: O objetivo do estudo foi descrever as 
respostas fisiológicas e de desempenho de 
militares da Marinha do Brasil (MB), durante uma 
marcha realizada no curso de formação de 
OPESP. 
Métodos: Dez militares (28±4,40 anos, 80±9,32 
kg, 177±6,19 cm, 11±4,40 %GC, 52±3,57 mL*Kg-
1*min-1), alunos de um curso de OPESP da MB, 
foram avaliados durante a realização de uma 
marcha, armados e com cerca 35kg de 
equipamentos. Foram adquiridos sinais de 
Frequência Cardíaca (FC) e velocidade (VELOC) 
por meio de acelerômetro (Polar Team Pro 
Finland). Os dados foram exportados e 

processados em código específico (Matlab, 
MathWorks,2013). Para atenuar valores 
extremos, foi aplicado um filtro de média móvel, 
utilizando uma janela deslizante composta por 10 
amostras e um passo de 5 amostras. 
Resultados: A distância percorrida foi de 
34.450±726 m, durante 09:47h (06:46 AM – 
16:34 PM) com VELOC de deslocamento de 
5,2±0,07km/h, permanecendo 90% do tempo de 
deslocamento entre 3 a 6,9 km/h. A FC média ao 
longo da marcha foi de 140,8±11,1bpm 
(73±4,33%FCmax), permanecendo 34% do 
tempo em deslocamento (≈3hs) em intensidade 
acima de 80%Fcmax. 
Conclusão: Os valores médios de VELOC e FC 
caracterizaram a atividade como moderada, 
porém dada a elevada duração do evento, os 
militares foram expostos por longos períodos em 
alta intensidade. 
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Capacidade aeróbia em jovens atletas 
de handebol 

Guilherme Lima dos Santos1; Tais Prado Silva da 
Rocha1; Isabela Simões de Oliveira1; Yago 
Teixeira Candamio Campos1; Lucas Rosa dos 
Santos2; João Guilherme Rebelo de Souza 
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Silva1,2,3 
1Faculdade Bezerra de Araújo (FBA), RJ, Brasil; 2Centro 
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Introdução: O handebol é um esporte que tem 
características de esforços intermitentes, onde há 
alternância de esforços máximos com períodos 
de recuperação. A capacidade aeróbia é uma 
valência física importante para essa modalidade. 
Objetivo: Comparar a capacidade aeróbia de 
jovens atletas de handebol de acordo com suas 
posições. 
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Métodos: Estudo seccional com 28 jogadores de 
handebol masculino (6 goleiros, 11 armadores, 7 
pontas e 4 pivôs). Foi realizada uma análise 
descritiva da amostra, com valores reportados 
em média e desvio padrão, onde foi possível 
encontrar: Idades de 16,2±0,4(anos), peso: 
67,9±0,3(kg), estatura: 178,9±7,1(cm) e índice de 
massa corporal (IMC): 21,3±2,4. Para avaliação 
da capacidade aeróbia foi utilizado o teste de Yo-
YoIR1. A análise estatística foi realizada através 
de ANOVA para amostras independentes e Pós 
Hoc de Bonferroni, 
Resultados: Foi possível verificar que pontas e 
armadores apresentaram maiores valores que 
goleiros (p>0,05) e pivôs (p>0,05). Pivôs 
apresentaram maiores valores que os goleiros 
(p>0,05). Não houve diferença significativa entre 
armadores e pontas. Os seguintes valores foram 
obtidos, goleiros: (VO2máx: 48,2±1,5 ml.O2-1.kg-
1), armadores: (VO2Máx: 60,6±2,6 ml.O2-1.kg-1), 
pontas: (VO2Máx: 59,2±6,2 ml.O2-1.kg-1) e pivôs: 
(VO2Máx: 56,9±2,9 ml.O2-1.kg-1) 
Conclusão: De acordo com os resultados 
obtidos, armadores e pontas apresentaram 
melhores valores de VO2máx que goleiros e 
pivôs. Nesse sentido, acreditamos que as 
características do jogo e dos treinos podem 
impactar nos resultados. Em adição, sugerimos a 
realização de estudos com ênfase no parâmetro 
anaeróbio e o acompanhamento das alterações 
que podem ocorrer, para verificarmos se esse 
tipo de treinamento causaria maior influência em 
tais valências. 
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Uso da realidade virtual para melhora 
do movimento de pedalar de uma 
criança autista 

Aroldo Luis Ibiapino Cantanhede1 
1Universidade Federal de São João del Rei (UFSJ), MG, 
Brasil. 

Introdução: O Transtorno do Espectro Autista 
(TEA) traz prejuízo na comunicação e interação 
social além de padrões repetitivos e restritos de 
comportamento e dificuldades de movimento. 
Andar de bicicleta é uma habilidade motora 
funcional que aumenta as oportunidades de 
atividade física, interação social e independência. 
No entanto, o autista tem, devido a sua condição 
motora, dificuldades de aprender a se deslocar de 
bicicleta ao não conseguir imprimir pedaladas 
contínuas que geram equilíbrio durante o 
deslocamento na bicicleta. 
Objetivo: O objetivo deste trabalho foi propiciar 
condições de para que a amostra imprimisse 
pedaladas contínuas utilizando a realidade 
virtual e gerando equilíbrio dinâmico para 
deslocamento na bicicleta. 
Métodos: A amostra foi constituída por uma 
criança, de oito anos de idade, com laudo para 
TEA, que não conseguia imprimir pedaladas 
contínuas por um período que a fizesse manter o 
equilíbrio, o que fazia, invariavelmente, parar o 
deslocamento ou cair da bicicleta. Utilizou-se de 
óculos de realidade virtual com um aplicativo que 
simulava um passeio em uma localidade rural, era 
pedida a amostra que pedalasse sem parar 
enquanto usava o dispositivo de realidade virtual 
em uma bicicleta aro 20 presa a um rolo de treino. 
Buscou-se desenvolver pedaladas contínuas 
visando o equilíbrio dinâmico para futuro 
deslocamento na bicicleta. Foram feitas 10 
sessões, de 10 minutos cada durante duas 
semanas. 
Resultados: Após o fim das sessões, foi pedida 
a amostra que pedalasse em linha reta de forma 
contínua por 20 metros em bicicleta livre.  
Conclusão: A amostra conseguiu imprimir 
pedaladas contínuas e concluiu o percurso 
proposto sem parar ou cair. 

Palavras-chave: transtorno autístico; ciclismo; realidade 
virtual 
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Avaliação dos fatores de risco para 
tríade da mulher atleta na primeira 
turma do sexo feminino a ingressar na 
EsPCEx 

Rodrigo e Freitas Costa1; Adriano Teixeira 
Pereira1; Marcos de Sá Rego Fortes1 
1 Instituto de Pesquisa da Capacitação Física do Exército 
(IPCFEx), RJ, Brasil. 

Introdução: A tríade da mulher atleta (TMA) é 
uma desordem associada à baixa disponibilidade 
energética, amenorreia e osteoporose, não sendo 
obrigatório apresentar todos os sintomas 
simultaneamente para ser considerada afetada 
pela condição1,2. A baixa disponibilidade de 
energia parece ser o fator que prejudica a saúde 
reprodutiva e esquelética na TMA. Na última 
década, o sexo feminino foi inserido na linha de 
formação bélica do Exército Brasileiro, exigindo 
uma preparação física para o desempenho 
operacional, não somente pela prática do 
treinamento físico militar, mas também pelas 
demandas físicas das atividades de adestramento 
e operações de combate. Neste cenário, a 
avaliação do desempenho das tarefas 
operacionais é realizada nas mesmas condições 
para ambos os sexos. 
Objetivo: Avaliar o efeito dos fatores de risco, 
isoladamente ou combinados, em alunas dos 
estabelecimentos de Ensino Militar bélico do 
Exército Brasileiro, conforme estratificação do 
Colégio Americano de Medicina do Esporte 
(ACSM). 
Métodos: Estudo longitudinal, observacional, 
com 24 militares [23 ± 2 anos], divididos em duas 
fases, 2017 e 2021, primeiro e último ano de 
formação. Em ambas as fases, o risco acumulativo 
foi avaliado através da disponibilidade 
energética, composição corporal, alterações no 
ciclo menstrual, densidade mineral óssea e 
histórico de fraturas. 
Resultados: Nenhuma avaliada apresentou a 
TMA, porém em quinze delas (55,5%), foi 
observado à presença de dois destes 
componentes simultâneos, seja ele baixa 
disponibilidade energética, amenorreia ou 
osteoporose. 

Conclusão: A preparação física militar e a 
alimentação disponibilizada minimizaram os 
efeitos deletérios da TMA nas militares 
estudadas. 

Palavras-chave: Síndrome da Tríade da Mulher Atleta; 
osteoporose; amenorreia. 
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Avaliação do Consumo de Cafeína dos 
Atletas do Município de Macaé-RJ 
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Correa Martins1; Anna Beatriz Freitas Corrêa1; 
Emanuel Matheus de Souza Andrade1; 
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Ribeiro1 
1Universidade Federal do Rio de Janeiro - Centro 
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Introdução: A cafeína (1,3,7 trimetilxantina) é 
uma substância psicotrópica do grupo dos 
estimulantes do sistema nervoso central, que se 
encontra presente em alimentos, suplementos 
nutricionais e medicamentos, utilizados por 
atletas. 
Objetivo: Nessa perspectiva, o objetivo do 
presente estudo foi estimar o consumo de cafeína 
entre atletas do município de Macaé-RJ. 
Métodos: Participaram do estudo 92 atletas do 
ciclismo, futebol, jiu jitsu, lutas, capoeira, 
atletismo e surfe, na faixa etária de 14 a 55 anos. 
O consumo de cafeína foi estimado em mg/dia e 
mg/kg a partir do questionário validado e 
adaptado de Landrum, 1992 contando com fontes 
alimentares e fontes não alimentares, para 
verificar o consumo diário e por kg. Os atletas 
foram classificados quanto a ingestão de cafeína, 
segundo a EFSA 2015, em: baixo consumidor (< 
200 mg/dia), moderado (200-400 mg/dia) e alto 
(>400 mg/dia).  
Resultados: Observou-se que dentre os atletas, 
baseado na ingestão de cafeína por dia, 
45,6%(42) foram classificados como baixo 
consumidores, 27,1%(25) como moderados e 
27,1%(25) como alto consumidores, indicando 
associação (p=0,03). Já em relação ao consumo de 
cafeína em mg/kg, 41,3%(38) apresentavam 
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consumo <3 mg/kg, 32,6%(30) entre 3-6 mg/kg 
e 26%(24) >6 mg/kg, não indicando associação 
(p=0.19). 
Conclusão: Conclui-se que menos de 50% 
consomem a dose associada a melhora do 
desempenho. Ressalta-se que os efeitos 
esperados dessa ingestão, dependem de 
respostas interindividuais atribuídas a variação 
genética, associado ao metabolismo e a respostas 
física e psicológica. 

Palavras-chave: Nutrição no esporte; cafeína; atletas; 
efeito ergogênico. 
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Biomecânica do combatente: estudo 
piloto da avaliação cinemática da 
marcha com carga 

Ulisses Taddei1; Maria Koppke2; Bruno Viana3; 
Priscila Bunn4 
1Centro de Educação Física Almirante Adalberto Nunes 
(CEFAN), RJ, Brasil. 

Introdução: Uma das demandas dos militares 
operativos, como é o caso dos fuzileiros navais, é 
o carregamento de equipamentos para sua 
proteção e sobrevivência no combate. Essa carga 
além de indispensável, varia de missão para 
missão, podendo pesar em torno de 35kg. O 
militar, mesmo com toda a carga, deve se manter 
combativo carregando o peso em longas marchas. 
Objetivo: O objetivo do presente estudo piloto é 
avaliar as compensações posturais durante a 
marcha de fuzileiros navais com a mochila 
disponível para na Marinha do Brasil. 
Métodos: Um estudo piloto com quatro 
militares voluntários de idade média 36 ± 0,6 
anos de idade, 85,0±7,8 kg, 174,3±6,6 cm de 
estatura foram avaliados no Laboratório de 
Pesquisa em Ciências do Exercício e Performance. 
A aquisição dos dados da marcha foi feita pelo 
sistema Vicon Vero com 8 câmeras 
infravermelhas à 100 Hz. Foram fixados 39 
marcadores reflexivos nos voluntários utilizando 
o Software Nexus 2.0. Os voluntários marcharam 
numa esteira ergométrica com velocidade em 4 

km/h. Após a avaliação com uma mochila sem 
carga, cada militar acrescentou a carga 
distribuída totalizando 35 kg e o procedimento 
foi repetido. 
Resultados: Houve um aumento dos valores de 
do tempo de passo (7,3%), de passada (4,7%), 
tempo no apoio duplo (15,4%) e na largura dos 
passos (10,4%). Houve diminuição da cadência 
(3,8%) média dos quatro voluntários. 
Conclusão: O estudo piloto demonstrou a 
viabilidade de um estudo maior com coleta de 36 
militares e os dados cinemáticos se mostraram 
robustos quando utilizado o modelo PlugInGait. 

Palavras-chave: Fenômenos Biomecânicos; Análise e 
Desempenho de Tarefas, Ciência Militar 
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Disciplinas com conteúdos da área da 
saúde nos cursos de Educação Física 
relatados por profissionais de 
Educação Física do Programa 
Academia Carioca 

Renan Rocha Dias1; José Augusto Guimarães de 
Oliveira1; Junia Cardoso1; Marcia Borges de 
Albergaria2 
1Secretaria Municipal de Saúde, Rio de Janeiro, Brasil; 
2Empresa Brasileira de Projetos Esportivos, RJ, Brasil. 

Introdução: Em 2009 a Secretaria Municipal de 
Saúde do Rio de Janeiro mostrando uma 
preocupação no controle e prevenção às Doenças 
Crônicas Não Transmissíveis implantou o 
Programa Academia Carioca. Isso incluiu a 
atividade física como um serviço ofertado pela 
Atenção Primária à Saúde (APS) e inseriu o 
profissional de Educação Física nesse contexto. 
Objetivo: Verificar a existência de disciplinas 
obrigatórias com os temas APS, Saúde Pública, 
Saúde Coletiva, Promoção da Saúde e Sistema 
Único de Saúde nos cursos presenciais de 
Educação Física (bacharelado) do Rio de Janeiro 
que foram relatados com mais frequência no 
questionário aplicado as PEF do Programa 
Academia Carioca. 
Métodos: Estudo descritivo, transversal e com 
abordagem quantitativa. Responderam o 
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questionário eletrônico 39 profissionais de 
Educação Física do sexo feminino com média de 
idade de 35,7±5,9 (mínimo: 28; máximo: 55). 
Depois, foi feito um levantamento das estruturas 
curriculares dos cursos de graduação da 
Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ), 
Universidade Estácio de Sá (UNESA); 
Universidade Castelo Branco (UCB) e 
Universidade Augusto Motta (UNISUAM). Os 
dados foram organizados para análise utilizando 
o software Excel (2016). 
Resultados: Nenhuma das instituições 
apresentou disciplinas relacionadas com o tema 
APS, Saúde Pública e Sistema Único de Saúde. 
Somente UCB apresentou uma disciplina 
relacionado ao tema Saúde Coletiva. Para o tema 
Promoção da Saúde a UNESA e a UNISAUM 
apresentaram uma disciplina relacionada ao 
tema. A UFRJ, a UNESA, a UCB apresentaram 
outras disciplinas relacionadas ao tema saúde. 
Conclusão: Pouca aproximação com disciplinas 
relacionadas aos temas analisados. Formação 
acadêmica fragilizada para esse cenário. 

Palavras-chave: atenção primária à saúde; educação 
física e treinamento; capacitação profissional. 
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Efeitos da prática de atividades 
aquáticas na hipotensão pós-exercício 

Ana Luiza Martins1; Fabrizio Di Masi1 
1Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro (UFRRJ), RJ, 
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Introdução: No mundo, é grande a população 
acometida pela HA (Hipertensão Arterial). 
Estudos indicam que a HA atinge cerca de 25% da 
população mundial. Face a isso, vê-se a 
importância de investigar aspectos relacionados 

a terapias não medicamentosas e seus efeitos na 
pressão arterial. O exercício físico em geral tem 
demonstrado bons resultados na redução e 
controle da pressão arterial. 
Objetivo: O objetivo deste estudo foi investigar 
os efeitos de exercícios aquáticos sobre a pressão 
arterial em indivíduos normotensos e 
hipertensos de forma aguda, ou seja, a hipotensão 
pós exercício (HPE). 
Métodos: Para isso, foi realizada uma revisão 
integrativa da literatura, utilizando quatro bases 
de dados: Pubmed, Science Direct, LILACS e 
Google Scholar. Foram selecionados oito artigos 
científicos.  
Resultados: A HPE foi evidenciada quando 
analisada em grupos que comparam o ambiente 
terrestre e aquático, o treinamento combinado e 
HIIT terrestre e aquático com MICE confirmando 
a eficácia da atividade aquática com esse objetivo, 
entretanto, dois estudos tiverem diferentes 
resultados que podem ser atribuídos aos 
diferentes protocolos utilizados em cada análise. 
Conclusão: Os resultados convergem para que 
os hipertensos e normotensos devam ser 
incentivados a prática de exercícios aquáticos, 
uma vez que a literatura científica propõe que é 
possível ter uma diminuição na PA através da 
hipotensão pós-exercício promovido pela 
atividade aquática. 
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Efeito de 12 semanas de treinamento 
cross operacional no tecido adiposo 
visceral de militares do Exército 
Brasileiro 
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Doimo¹; Fabrícia Geralda Ferreira1,4 
1Programa de Pós-graduação em Desempenho Humano 
Operacional da Universidade da Força Aérea, RJ, Brasil; 
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Introdução: A prevalência da obesidade 
aumenta globalmente. Sabe-se que tanto o Tecido 
Adiposo Visceral (TAV) quanto o subcutâneo 
associam-se a fatores de risco de doenças 
metabólicas. Entretanto, o TAV associa-se a riscos 
maiores. Militares também são impactados por 
essa associação, podendo diminuir sua 
capacidade operacional e, em consequência, das 
Forças Armadas. Assim, é importante a 
implementação de terapias que possam auxiliar 
no controle do TAV. Portanto, sabe-se que alguns 
protocolos de exercício físico podem reduzir o 
TAV. Todavia, outros precisam de evidências 
científicas. 
Objetivo: Avaliar o efeito de 12 semanas de 
Treinamento Físico Militar, desenvolvido pelo 
método Cross Operacional (CO), no TAV de 
militares do Exército Brasileiro (EB). 
Métodos: O estudo foi conduzido com 12 
militares do sexo masculino (32,00±6,29 anos). 
Foram avaliadas a composição corporal e o TAV, 
utilizando Dual-energy X-ray Absorptiometry 
(DEXA), antes e após a realização de 12 semanas 
de treinamento CO. A análise estatística foi 
realizada no software JAMOVI, versão 2.2.5. A 
normalidade dos dados foi avaliada pelo teste 
Shapiro-Wilk. O teste de Wilcoxon foi empregado, 
pois não houve distribuição normal. Para avaliar 
o tamanho de efeito foi utilizado o teste d de 
Cohen. 
Resultados: Houve redução do TAV 
(Me=80,10±145,5g, Q₁=214,5g, Q₂=-7g Q₃=42g, 
p=0,039 e d=0,590) e do percentual de gordura 
(Me=1,31%±1,74%, Q₁=2,08%, Q₂=0,25%, 
Q₃=1,73%, p=0,01 e d=0,744). 
Conclusão: O CO realizado por 12 semanas, três 
vezes por semana, progredindo paulatinamente a 
carga de trabalho, pode diminuir os níveis de TAV 

e gordura corporal e ser indicado como terapia no 
combate da obesidade visceral no EB. 
Palavras-chave: Obesidade Central; Doenças 
Crônicas Não Transmissíveis; Treinamento 
funcional; Treinamento em Circuito e HIIT. 
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Incidência de lesões ortopédicas nos 
alunos do curso de formação de 
oficiais da Escola de Saúde do Exército 
em 2019 

Isac Borges Lacerda1 
1Escola de Saúde e Formação Complementar do Exército 
(EsFCEx), BA, Brasil. 

Introdução: Lesões ortopédicas. 
Objetivo: Este trabalho tem por objetivo avaliar 
a incidência das lesões ortopédicas ocorridas no 
primeiro trimestre do Curso de Formação de 
Oficiais da Escola de Saúde do Exército 2019 
durante o Treinamento Físico Militar e sugerir 
abordagens e observações na prática desportiva 
que poderá ajudar as futuras turmas da Escola de 
Saúde do Exército de forma preventiva bem como 
auxiliar os preparadores físicos da escola. 
Métodos: Todos os 117 alunos do Curso de 
Formação de Oficiais 2019 responderam de 
forma voluntária a um questionário, foram 
excluídos do presente estudo os alunos 
previamente lesionados.  
Resultados: Desta forma foi realizado o perfil 
etário e de gênero dos alunos, evidenciando 
também quais os exercícios que causaram o 
maior número de lesões e seus respectivos 
grupamentos musculares. 
Conclusão: Dessa forma observou-se que 28 
alunos sofreram 35 lesões osteomusculares que 
os tiraram do treinamento físico, 75% destas 
durante a corrida, sendo a média de recuperação 
dos militares baixados 28,9 dias e os 
grupamentos osteomusculares dos membros 
inferiores os mais acometidos. 
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Validação da escala de Inner Strength 

Bruno Bastos1; Angela Nogueira1 
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Introdução: Inner Strength é a disposição de 
assumir responsabilidades, por si e pelos outros, 
suportar e lidar com dificuldades à medida que 
surgem. 
Objetivo: gerar evidências psicométricas para a 
Inner Strength Scale em uma amostra de atletas e 
militares. 
Métodos: A população alvo deste estudo foram 
249 participantes, presencialmente (n = 62) e 
online (n = 187), dos quais 9 são atletas; 240 são 
militares, sendo a grande maioria do sexo 
masculino, 90%, com idade média de 25,29 (± 
6,45) anos, praticantes de diferentes 
modalidades esportivas e oriundos das três 
Forças Armadas Brasileiras. Foi usada Análise 
Fatorial Exploratória, com rotação oblíqua 
(PROMIM) e estimador RDWLS (Robust 
Diagonally Weighted Least Squares) para a 
determinação da estrutura fatorial. Foram 
calculadas evidências de validade convergente, 
discriminante e confiabilidade interna nos 
programas JASP e SPSS. 
Resultados: Após a eliminação dos itens 1 e 3 
por baixas cargas fatoriais e altos resíduos, foi 
observado que os itens estariam mais bem 
distribuídos em 3 fatores distintos, diferentes da 
versão original que possuía 4 fatores. As 
evidências de validade convergente e 
discriminante e convergente foram 
insatisfatórias e a consistência interna foi 
adequada para todos os fatores. 
Conclusão: O cálculo do escore da escala deve 
ser feito pela média de todos os itens, como um 
escore geral de força interior. Apesar de já ser 
adequada para uso em pesquisa, mais estudos 
métricos, com amostra maiores e diversas devem 
ainda serem conduzidos. 

Palavras-chave: inner stregth; validação; psicometria 
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Validação psicométrica da versão 
brasileira da Sport Character Scale 

Matheus Trompieri de Albuquerque1; Ângela 
Nogueira Neves1 
1 Escola de Educação Física do Exército (EsEFEx), RJ, Brasil. 

Introdução: O caráter é o conjunto de reações e 
hábitos comportamentais adquiridos ao longo da 
vida e determina como um indivíduo se 
comporta. 
Objetivo: realizar estudo de validação métrica 
da Sport Character Scale em uma amostra de 
atletas de modalidades coletivas. 
Métodos: foram recrutados 176 atletas (24,78 ± 
4,10), de forma online (n=39) e presencial 
(n=137), estes oriundos das Olimpíada do 
Exército, da Academia Militar das Agulhas Negras 
e do Fluminense Football Club, dos quais apenas 
8 (4,54%) eram mulheres. Para a geração de 
evidências de validade de constructo e 
confiabilidade interna, realizou-se uma análise 
fatorial exploratória – com estimador RDWLS 
(Robust Diagonally Weighted Least Squares) e 
rotação PROMIN - no programa FACTOR. Foram 
calculadas as validades convergente, 
discriminante e a confiabilidade interna do 
instrumento. 
Resultados: o resultado foi divergente do 
estudo original, sendo necessário eliminar os 
itens 6, 9 e 27 por estarem com baixa carga 
fatorial e altos resíduos, sendo os itens restantes 
distribuídos em três fatores, e não em cinco, como 
no estudo original. Essa estrutura teve ajustes 
muito adequados. A validade convergente e 
discriminante foi adequada apenas para o fator 3, 
a confiabilidade interna se evidenciou para todos 
os fatores. 
Conclusão: apesar dos ajustes estruturais 
adequados é necessária a continuidade dos 
estudos métricos do instrumento, em maiores e 
mais diversificadas amostras. Os escore dos 
fatores 1 e 2 devem ser calculados de forma 
conjunta, mas o escore do fator 3 pode ser tratado 
de forma individual. 

Palavras-chave: Caráter; atleta; psicometria 
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Influência do Treinamento Físico 
Regular na aptidão física de cadetes 
do sexo feminino do Exército 
Brasileiro 

Rafael Melo De Oliveira1; Eduardo Borba 
Neves2; Rodrigo Gomes de Souza Vale3; 
Rodolfo de Alkmim Moreira Nunes3 
1Instituto de Pesquisa da Capacitação Física do Exército 
(IPCFEx), RJ, Brasil;2Universidade Federal Tecnológico do 
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Rio de Janeiro (UERJ), RJ, Brasil. 

Introdução: com a inserção do sexo feminino na 
linha de Ensino Militar Bélico (LEMB), 
acompanhar a evolução do rendimento de 
componentes da aptidão física e variáveis do 
perfil antropométrico e densitometria é 
primordial para ajustar o perfil físico inicial, o 
treinamento físico regular e os parâmetros de 
rendimento exigidos nas avaliações físicas ao 
longo da formação militar. 
Objetivo: analisar a influência do treinamento 
físico regular ao longo do Curso de formação de 
Oficiais, no aperfeiçoamento da aptidão física, 
perfil antropométrico e densitometria de cadetes 
da LEMB. 
Métodos: 19 jovens adultas (23±1,0 anos) 
cadetes do Exército Brasileiro, voluntárias, com 
IMC (22,1± 2,0 kg/m²), participaram do estudo. O 
treinamento físico regular foi realizado conforme 
previsto no manual EB 70- MC-10-375. Foram 
realizadas avaliação física inicial e final das 
medidas antropométricas, da composição 
corporal por meio da absorciometria de raios x 
duplos e das variáveis aptidão muscular e 
cardiorrespiratória por meio de teste de campo. 
Foi utilizado teste da normalidade dos dados, 
teste T pareado, tamanho do efeito e intervalo de 
confiança. 
Resultados: os resultados mostraram aumento 
significativo na variável da composição corporal 
(MM=Massa Magra), na aptidão 
cardiorrespiratória (Vel Med 3000m), na aptidão 
muscular de membros superiores (FB= Flexão de 
Braços;FBF= Flexão na Barra Fixa)) e nas 
variáveis da composição corporal (TAV=Tecido 
Adiposo Visceral) e saúde óssea (DMO= 
Densidade Mineral Óssea). 
Conclusão: a conclusão mostra que o 
treinamento físico regular causou mudanças 
benéficas na composição corporal, saúde óssea, 
capacidade cardiorrespiratória e aptidão 
muscular de membros superiores. 
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Ingestão da cafeína por quatro dias 
não induz tolerância ao efeito agudo 
nos parâmetros metabólicos e de 
performance de ciclistas 
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1Laboratório de Pesquisa e Inovação em Ciências do 
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Introdução: A cafeína (1,3,7-Trimetilxantina) é 
um dos suplementos mais consumidos pela 
população de atletas. Entretanto, as 
recomendações atuais não levam em 
consideração os seus efeitos de tolerância 
provocados pelo consumo crônico. 
Objetivo: O presente estudo investigou se a 
suplementação de cafeína por quatro dias 
induziria tolerância aos efeitos ergogênicos 
promovidos pela ingestão aguda sobre 
parâmetros metabólicos e de desempenho de 
ciclistas. 
Métodos: Quatro ensaios experimentais foram 
empregados com n= 14 ciclistas do sexo 
masculino; placebo (4 dias) placebo (aguda)/PP, 
placebo (4 dias) - cafeína (aguda)/PC, cafeína (4 
dias) - cafeína (aguda)/CC e cafeína (4 dias) - 
placebo (aguda)/CP. Quatorze ciclistas do sexo 
masculino ingeriram cápsulas de placebo ou 
cafeína (6 mg·kg-1) por 4 dias. No dia 5 (agudo), 
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placebo ou cafeína (6 mg·kg −1) foram ingeridos 
60 min antes do contrarrelógio de 16 km (TT).  
Resultados: CC e PC apresentaram melhorias 
no tempo (3,54%, ES = 0,72; 2,53%, ES = 0,51) e 
na potência de saída (2,85%, ES = 0,25; 2,53%, ES 
= 0,20) (p < 0,05) em comparação com CP e PP, 
respectivamente. Esses efeitos foram 
acompanhados por aumento concentração 
sanguínea de lactato (imediatamente após, 
29,51% ES = 0,78; 28,21% ES = 0,73 recuperação 
(10 min), 36,01% ES = 0,84; 31,22% ES = 0,81). 
Conclusão: Em conclusão, esses resultados 
indicam que a cafeína, quando ingerida por 
ciclistas na dose de 6 mg·kg −1 por 4 dias, não 
induz tolerância aos efeitos ergogênicos 
promovidos pela ingestão aguda nos parâmetros 
fisiológicos, metabólicos e de desempenho. 
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Impacto residual de lesões 
musculoesqueléticas prévias em 
militares sobre a força muscular: uma 
revisão sistemática com metanálise 
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Introdução: A história de lesão 
musculoesquelética (LME) prévia constitui um 
dos principais fatores de risco para novas lesões 
em militares. Durante uma lesão, várias 
características musculares podem ser 
comprometidas como a força, a flexibilidade e a 
potência. Entretanto, ainda não está claro se 
militares que sofreram uma lesão no passado, 

podem permanecer com algum tipo de déficit 
muscular. 
Objetivo: Comparar a força muscular de 
militares com e sem histórico de LME prévias. 
Métodos: Uma revisão sistemática da literatura 
foi realizada nas bases de dados MEDLINE, 
SCOPUS, Cochrane e Embase e LILACS, sem 
restrições de datas ou idiomas. Foram utilizados 
os descritores “militar”, “lesão prévia”, “teste 
físico” e “desempenho”, e selecionados estudos 
que avaliaram a força muscular em militares com 
e sem histórico de LME prévias. Diferença média 
padronizada e o respectivo tamanho do efeito 
(TE) dos resultados dos testes de força muscular 
foram comparados entre os militares com e sem 
lesões prévias por meio do método de variância 
inversa e modelo de efeitos aleatórios no 
software StatsDirect (v.3e.).  
Resultados: Foram encontrados 5.056 artigos, 
porém apenas três artigos preencheram os 
critérios de inclusão. Um total de 712 
participantes (idade média = 29,97 anos) tiveram 
sua força muscular avaliada, sendo todos eles 
homens e militares de forças especiais dos EUA. A 
metanálise mostrou diferença significativa na 
força muscular isocinética entre os grupos com e 
sem história de LME, independentemente da 
articulação avaliada (TE=-0,21 e 95%CI=-0,33a-
0,09;P=0,0004). 
Conclusão: Militares com história de lesão 
musculoesquelética apresentam redução 
residual da força muscular isocinética. 
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Capacidade preditiva do Índice de 
Adiposidade Visceral para 
identificação do excesso de 
adiposidade visceral em pilotos da 
Força Aérea Brasileira 
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Introdução: O tecido adiposo visceral (TAV) 
relaciona-se ao risco cardiometabólico. Estimá-lo 
utilizando método mais simples e barato pode 
auxiliar em maior identificação deste risco em 
pilotos da Força Aérea Brasileira (FAB). 
Objetivo: Verificar a capacidade preditiva do 
índice de adiposidade visceral (IAV) para 
identificar o excesso de gordura visceral em 
comparação com indicadores tradicionais de 
obesidade em pilotos da FAB. Métodos: 
Quarenta pilotos militares do sexo masculino 
foram recrutados. Avaliou-se massa corporal, 
estatura, perímetros da cintura, do pescoço e do 
quadril; e o TAV por meio da ressonância 
magnética (RM). Curvas ROC (receiving operating 
characteristic) foram utilizadas para comparação 
da capacidade preditiva do IAV com os 
indicadores tradicionais de obesidade: 
perímetros da cintura e do pescoço, índice de 
massa corporal (IMC) e razões cintura-estatura e 
cintura-quadril, assim como para determinação 
dos pontos de corte. A associação entre 
indicadores de adiposidade e excesso de gordura 
visceral foi avaliada pela análise de regressão de 
Poisson com variância robusta. Análise estatística 
foi realizada no Stata 13. Resultados: O IAV 
apresentou melhor capacidade preditiva para 
TAV (AUC = 0,941), enquanto o IMC não 
apresentou acurácia diagnóstica (IC 95% AUC < 
0,5). A força da associação com TAV elevado 
também foi maior para o IAV (RP 11,51) do que 
para os demais indicadores avaliados. 
Conclusão: O IAV mostrou-se melhor preditor 
de excesso de TAV. Por ser uma técnica de mais 
fácil acesso e menor custo que a RM, possibilita 
maior aplicabilidade no rastreamento e 
monitoramento da obesidade visceral de um 
grande contingente de militares. 
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Análise do sinal de EMG do 
gastrocnêmio durante duas sessões 
de 30s de AGSM 
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Introdução: Manobras aéreas com cargas 
gravitacionais intensas (> +2.5Gz) podem 
interferir no suprimento sanguíneo do cérebro e 
dos olhos e, consequentemente, reduz a 
capacidade de pilotos durante o voo, causando 
inclusive, o G-LOC. AGSM (Anti-G Straning 
Maneuver) é uma manobra corporal que auxilia 
os pilotos contra os efeitos da carga G através de 
contrações isométricas associada a trocas 
respiratórias rápidas e intensas. A 
eletromiografia de superfície (sEMG) é uma 
técnica que permite avaliar a atividade muscular, 
inclusive durante a AGSM. 
Objetivo: Verificar o efeito do sEMG para treino 
da manobra AGSM por cadetes da Força Aérea 
Brasileira (FAB). 
Métodos: A amplitude da atividade do 
gastrocnêmio (IEMG; 1500Hz; Butterworth; 4ª; 
[10-500Hz]; ]60Hz + harmônicos [; janelamento 
de 1s com 0,5s de sobreposição; normalizada) de 
58 voluntários, inexperientes em AGSM, foram 
obtidos em duas sessões de 30s de manobra de 
AGSM que randomizaram condições de feedbacks 
visual e/ou verbal. ANOVA bidirecional com 
fatores sessão, feedbacks e tempos de 
janelamento (medida repetida) foi 
desempenhada nos IEMG.  
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Resultados: Houve aumento significativo de 
6,7% do IEMG na 2ª tentativa (diferença média: 
0,009; 95% intervalo confiança: 0,004 a 0,014; 
F(1, 3178): 11,150; p < 0,001). Como o 
gastrocnêmio deve permanecer ativo durante a 
AGSM, era esperado que a maior amplitude da 
EMG indicasse uma AGSM mais eficiente, 
corroborando aos resultados achados. Devido a 
compreensão incompleta sobre estes resultados, 
investigações são incentivadas. 
Conclusão: Treino de AGSM com sEMG é 
suficiente para promover resultados esperados 
para o gastrocnêmio em cadetes da FAB sem 
experiência prévia em AGSM. 
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Conhecimento sobre nutrição dos 
atletas de judô da Academia Militar 
das Agulhas Negras 
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Introdução: Nutrição de atletas. 
Objetivo: O objetivo deste estudo foi analisar o 
conhecimento sobre nutrição dos atletas da 
equipe de judô da Academia Militar das Agulhas 
Negras. 
Métodos: Estudo transversal realizado com 28 
militares, do sexo masculino. O levantamento dos 
dados foi realizado através do questionário 
Scagliusi (11). Uma escala validada e adaptada ao 
brasileiro de conhecimento nutricional. 
Resultados: O principal dado encontrado em 
nosso estudo foi que, em sua maioria, os atletas 
possuem moderado conhecimento nutricional, 
sendo baixo 18,5%, moderado 70,4% e alto 
11,1%. Além disso, a pesquisa aponta um ligeiro 
crescimento no nível de conhecimento de 
nutrição ao avançar da idade. 

Conclusão: Conclui-se que os atletas avaliados 
apresentam oportunidades de melhorias em 
relação ao nível de conhecimento nutricional, 
apesar de estudos evidenciarem a importância de 
uma dieta adequada para o desempenho de 
atletas, pode-se observar um conhecimento 
nutricional moderado para a confecção de dietas 
e consumo adequado de nutrientes por esses 
atletas de judô. 
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Introdução: O período de isolamento social 
devido à pandemia trouxe preocupações 
relacionadas à saúde e às condições físicas da 
população, sobretudo de jovens. 
Objetivo: Verificar as alterações na aptidão 
física relacionada à saúde e ao desempenho 
motor em escolares durante o período da 
pandemia. 
Métodos: Em um seguimento de 3 anos, avaliou-
se 299 adolescentes, sendo 161 homens (13,1 
±1,1 anos em 2019 e 16,1 ±1,1 anos em 2022) e 
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138 mulheres (12,9 ±1,1 anos em 2019 e 16,0 
±1,1 anos em 2022). Os testes realizados foram: 
massa corporal (MCT), IMC, percentual de 
gordura (%G), nível de atividade física (NAF), 
volume máximo de oxigênio (VO2max), força de 
preensão manual (HG), potência de membros 
superiores (PMS), potência de membros 
inferiores (PMI), velocidade de corrida de 20 
metros (V20) e flexibilidade (FLEX). Para análise 
dos dados foram utilizados média e desvio 
padrão e teste t pareado com p= <0,05 como 
estatisticamente significativo. 
Resultados: Todos os resultados apresentaram 
melhoras significativas no período, salvo V20, 
VO2max e PMI nas meninas, A diferença entre os 
meninos foram: HG= 37% (p=0,000), PMS=30,6% 
(p=0,000), PMI= 17,3% (p=0,000), FLEX= 21,3% 
(p=0,000), V20= -7,2% (p=0,000) e VO2max = 
37% (p=0,000). Já nas meninas foram: HG= 
11,9% (p=0,000), PMS= 8,7% (p=0,000), PMI= -
4,2% (p=0,001), FLEX= 12,5% (p=0,000), V20= -
0,2% (p=0,665) e VO2max = 4,6% (p=0,133). 
Conclusão: A partir dos resultados 
apresentados conclui-se que na amostra avaliada, 
especialmente nos meninos, o isolamento social 
pela pandemia do COVID-19 não causou 
prejuízos na aptidão física relacionada à saúde e 
ao desempenho motor. 

Palavras-chave: pandemia por COVID-19; aptidão física; 
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Sintomas musculoesqueléticos em 
uma marcha realizada durante um 
curso de Operações Especiais da 
Marinha do Brasil 

Marcos Vinício Alcântara Filho1; Bruno Ferreira 
Viana1; Pedro Moreira Tourinho2; Priscila dos 
Santos Bunn2 
1Laboratório de Pesquisas em Ciência do Exercício e 
Performance (LABOCE), 2Centro de Educação Física 
Almirante Adalberto Nunes (CEFAN), RJ, Brasil. 

Introdução: Durante os cursos de Operações 
Especiais (OPESP), são frequentes os sintomas de 
dor musculoesquelética, especialmente nas 
marchas com carregamento de carga.  
Objetivo: investigar o impacto de uma marcha 
de 44km nos sintomas musculoesqueléticos em 
alunos de um Curso de OPESP. 
Métodos: Um grupo de 22 militares, alunos de 
um curso de OPESP da Marinha do Brasil (MB), foi 
avaliado com o Questionário Nórdico de Sintomas 
Osteomusculares (QNSO) antes e após uma 
marcha de 44km, armados e com cerca 35kg de 
equipamentos. Foram utilizadas as respostas da 
Questão 1 do QNSO (“se durante a marcha, os 
alunos apresentaram dor ou desconforto 
musculoesquelético nas regiões do pescoço, 
costas superiores, cotovelo, punho/mãos, costas 
inferiores, quadril/coxas, joelho, ou na região de 
tornozelo/pé/panturrilha”). Em caso afirmativo, 
os militares graduaram a intensidade da dor de 
zero a 10 pontos. O pressuposto de normalidade 
foi avaliado pelo Teste de Shapiro-Wilk. O Teste 
de Mann-Whitney foi utilizado para estimar o 
tamanho do efeito (TE) por meio da comparação 
da intensidade da dor após a marcha em relação 
à avaliação inicial, por região anatômica. Com 
isso, calculou-se o tamanho de efeito (TE) no 
Software StatsDirect, v3, considerando um nível 
de significância de P=0.05. 
Resultados: As seguintes regiões anatômicas 
tiveram um aumento do número de significativo 
na intensidade da dor no final da marcha: costas 
superiores (TE=0,33; IC95%=0,20-0,50; P=0,03) 
e quadril/coxa (TE=0,29; IC95%=0,17- 0,46; 
P=0,006). 
Conclusão: Houve um aumento nos sintomas 
musculoesqueléticos nas regiões de costas 
superiores e quadril após a marcha de 44km no 
Curso de OPESP da MB. 
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Comparação do desempenho em 
testes físicos aquáticos entre 
aprovados e reprovados no Curso 
Especial de Comandos Anfíbios da 
Marinha do Brasil 
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1Laboratório de Pesquisa em Ciências do Exercício e 
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Graduação em Desempenho Humano Operacional – 
Universidade da Força Aérea (UNIFA), RJ, Brasil. 

Introdução: Estudos sugerem que alunos de 
cursos de operações especiais com melhor 
condicionamento físico possuem maior 
probabilidade de aprovação. Assim, faz-se 
necessário o entendimento do efeito das 
inúmeras variáveis que influenciam o resultado 
no Curso Especial de Comandos Anfíbios (C-Esp-
ComAnf). 
Objetivo: Comparar o desempenho em testes 
físicos aquáticos entre aprovados e reprovados 
no C-Esp-ComAnf. 
Métodos: A amostra foi composta por 169 
alunos de 5 edições do curso. Os militares foram 
avaliados, antes do início do curso, nos testes em 
piscina de apneia estática e dinâmica, 100 metros 
e 12 minutos. Após a realização do curso, foram 
divididos entre aprovados e reprovados. O 
desempenho dos aprovados e reprovados foi 
comparado por meio de teste t de Student não 
pareado, adotando-se α < 0,05. 
Resultados: Os aprovados apresentaram 
melhor desempenho nos testes de apneia estática 
e natação de 100m (Quadro 1), com tamanho do 
efeito d de Cohen de 0,39 (apneia estática) e 0,56 
(natação 100m), classificados como pequeno e 
médio, respectivamente.  
 Quadro 1. Desempenho nos testes aquáticos no 
C-Esp-ComAnf. 
TESTE APROVADOS REPROVADOS Valor de p 
 Apnéia estática  
02:26min±30s 02:16min±28s 0,026 

 Apnéia dinâmica  
40,1±11,2m 38,1±10,1m 0,265 
 Natação 100m  
01:34min±12s 01:40min±13s 0,005 
 Natação 12min.  
552,7±52,3m 535,5±59,5m 0,072 
Conclusão: Militares aprovados no C-Esp-
ComAnf apresentam melhor desempenho em 
testes de apneia estática e natação de 100m. Nos 
testes de apneia dinâmica e natação em 12 min., 
apesar de não haver diferença estatística, a média 
do desempenho de aprovados é melhor, o que 
sugere a necessidade de um aumento da amostra 
para maiores conclusões. 

Palavras-chave: operações especiais; aprovação; 
reprovação; atrição; desempenho físico. 

Referências: 
1. Hunt AP, Orr RM & Billing D C. Developing 

Physical Capability Standards That are Predictive 
of Success on Special Forces Selection Courses. 
Military Medicine. 2013; 178: 619–624. 

2.  Carlson MJ & Jaenen SP. The development of a 
preselection physical fitness training program for 
Canadian Special Operations Regiment 
applicants. Journal of.Strength and Conditioning 
Research. 2012; 26 (Suppl 2): S2-14 . 

3.  Moran DS. et al. Prediction model for attrition 
from a combat unit training program. Journal 
of.Strength and Conditioning Research. 2011; 
25:2963–2970. 

§Autor correspondente: Pedro Moreira Tourinho - e-mail: 
pedromtourinho@gmail.com 

Correlação entre a temperatura 
interna, percentual de gordura 
corporal e frequência cardíaca em 
marcha de 12 km simulada 
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Janeiro (PPGCEE/UERJ),RJ,Brasil. 

Introdução: A marcha a pé é uma das atividades 
praticadas pelas tropas militares para 
deslocamento tático ou administrativo. Em 
condições normais, o peso extracorpóreo 
carregado (armamento, equipamento, material 
especializado e suprimentos) pode chegar a 35kg 



S-43     Rev Ed Física / J Phys Ed – Anais do XX SIAFIS 

ao percorrer distâncias de até 24 km em um dia. 
O conhecimento dos efeitos termorregulatórios é 
essencial para prevenção das doenças do calor e 
controles de riscos. 
Objetivo: Correlacionar a temperatura corporal 
interna (TC) com o percentual de gordura (%G) e 
a frequência cardíaca (FC) em militares 
submetidos a uma marcha simulada de 12 
quilômetros. 
Métodos: Estudo correlacional com 16 militares 
do sexo masculino (28,25 ± 3,19 anos, 179,93 ± 
7,27cm, 81,65 ± 8,62 kg) coletados durante uma 
marcha simulada de 12km em laboratório com 
ambiente termoneutro. Os dados foram coletados 
em 3 momentos distintos (pré marcha, 30 min, 
pós marcha) utilizando o equipamento 
InBody270Ò de bioimpedância para avaliar o %G, 
o comprimido digestível BodyCAPÒ para medir a 
TC e o frequencímetro cardíaco PolarÒ modelo 
V800. Para análise dos dados, foi utilizado o 
coeficiente de correlação de Pearson com nível de 
significância p<0,05. 
Resultados: A amostra apresentou 
%G=14,44±3,02 (9-20); TC pré=36,95±0,53 
(35,90-38); TC 30 min=37,24±0,50 (36,32-38,06) 
e TC pós 36,83±93 (35,05-38,34); FC 30 
min=101,81±11,70 (81-123) e FC pós 
112,13±9,76 (102-135). Observou-se correlações 
moderada e alta entre as variáveis: TC pré x %G 
(r=0,553; p=0,026); TC 30min x %G (r=0,512; 
p=0,042); TC e FC 30 min (r=0,549; p=0,028). 
Conclusão: Militares com maior %G 
apresentaram maior TC antes e durante 30 min 
de marcha simulada, o que provavelmente exigiu 
maior esforço cardíaco. 
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Efeitos do treinamento em circuito na 
composição corporal, força e 
resistência: uma abordagem 
longitudinal 
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Cadetes do Ar (EPCAR), RJ, Brasil. 

Introdução: a melhora da composição corporal, 
da força e da resistência está relacionada à boa 
alimentação e à prática regular e metódica de 
exercícios físicos. E um dos métodos de 
treinamento que otimiza a utilização do tempo, 
espaço e proporciona mudanças na aptidão física 
é o treinamento em circuito (TC). 
Objetivo: Essa revisão objetivou avaliar os 
estudos publicados que investigaram os efeitos 
do TC, com intervenção crônica, em adultos 
saudáveis. 
Métodos: foi realizada uma revisão sistemática, 
seguindo as recomendações do PRISMA 2020 e 
registrada na PROSPERO CRD42022336243, 
utilizando as bases MEDLINE, Web of Science, 
SCOPUS e Cochrane, utilizando os descritores 
“treinamento em circuito”, “composição 
corporal”, “força”, “resistência” e seus sinônimos. 
Resultados: Dos 1690 estudos encontrados 11 
atenderam aos critérios de inclusão. Destes, três 
apresentaram aumento na força em 38% na barra 
fixa, 12,7% nos flexores do joelho, 15% no supino 
e 37% no Leg press (p<0,05). Na resistência 
muscular, aumento na repetição máxima de 
57,2% de agachamento, 47,3% no supino e 20% 
na flexão de braço (p<0,05). Outros cinco estudos 
mostraram alterações positivas na composição 
corporal, com um apresentando uma mudança 
significativa de 3,12% no percentual de gordura 
(p<0,05). Os protocolos dos estudos e as 
características da amostra mostraram alta 
heterogeneidade. 
Conclusão: Frequência semanal de três sessões, 
acima de 12 semanas e sobrecarga 
individualizada mostraram ser mais eficaz para o 
ganho de força. Protocolos focados na repetição 
máxima e exercícios funcionais mostraram 
melhora para a resistência muscular. A redução 
da gordura corporal tem maior efeito em 
protocolos com mais de 10 exercícios com 
recuperação passiva de até 30 segundos. 
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O impacto do treinamento físico 
militar na saúde mental de soldados 
do Exército Brasileiro 
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Introdução: Existem diversos estudos que 
indicam que a atividade física causa benefícios 
positivos para a saúde mental. Ainda assim 
existem pessoas que não praticam exercícios 
físicos regularmente, estas não aderem ao 
exercício físico pois as barreiras que percebem 
são maiores que sua motivação para se exercitar. 
Os Soldados que incorporam ao Exército nem 
sempre praticavam algum exercício físico antes, 
alguns são sedentários. Embora haja uma grande 
diversidade de atividades previstas para o 
Treinamento Físico Militar (TFM), os soldados 
podem não gostar muito do tipo de atividade, da 
característica militar dela e mesmo assim ter que 
realizar essa atividade que tem um caráter 
obrigatório, isto pode afetar a saúde mental 
destes jovens. Este trabalho operacionaliza saúde 
mental como a definição de saúde mental da 
Organização Mundial da Saúde (OMS): o estado 
de bem-estar no qual um indivíduo percebe suas 
próprias habilidades, pode lidar com os estresses 
cotidianos, pode trabalhar produtivamente e é 
capaz de contribuir para sua comunidade 1. 
Objetivo: Este trabalho tem como objetivo 
analisar qual impacto o TFM causa na saúde 
mental dos soldados. Os participantes desta 
pesquisa são os Soldados incorporados no ano de 
2022 no Centro de Capacitação Física do Exército 
(CCFEx). 
Métodos: Foram excluídos aqueles que foram 
desincorporados, dos que participaram de menos 
de 70% das sessões de TFM e os que não foram 
voluntários a participar da pesquisa. Os dados 

serão coletados por um questionário no Google 
Forms elaborado pelo pesquisador e serão 
analisados por meio da estatística descritiva a 
partir de suas respostas. 
Resultados: A coleta de dados deste trabalho 
ainda não encerrou, o resultado parcial 
apresenta, aproximadamente, 90% dos 
participantes contentes com o TFM devido aos 
benefícios físicos e mentais que este traz, os que 
alegam não estar contentes com o TFM elegeram 
como motivos, em sua maioria, a cobrança, 
obrigatoriedade, se sentir inferior aos outros e 
características militares como estar em forma e 
canções durante a corrida. 
Conclusão: Com os resultados apresentados é 
possível concluir que o TFM causa mais impactos 
positivos que negativos na saúde mental dos 
soldados, mas ainda assim, como a coletividade é 
algo muito importante no meio militar, deve-se 
procurar identificar os que estão com a saúde 
mental afetada negativamente e buscar meios e 
atividades distintas para que estes tenham maior 
adesão ao exercício e possam acompanhar o 
grupo futuramente. 
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Efeitos da realização de uma sessão da 
pista de treinamento em circuito na 
potência de membros inferiores 
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Introdução: A Pista de Treinamento em 
Circuito (PTC) sofreu alterações em sua 
sequência de exercícios, com a introdução do 
novo manual de treinamento físico militar, EB70-
MC-10.375, aumentando a quantidade de 
exercícios voltados para os membros inferiores. 
No entanto, não existem ainda estudos que 
comprovem que a nova PTC promova melhoras 
significativas na força de membros inferiores. 
Objetivo: Diante disso, o objetivo deste estudo 
foi verificar os efeitos da realização de uma 
sessão da Pista de Treinamento em Circuito na 
potência de membros inferiores. 
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Métodos: A amostra foi constituída por 38 
militares, do sexo masculino, com idade de 18,87 
+ 0,74 anos, estatura 172,29 + 6,14 cm massa 
corporal de 69,88 + 10,29 kg, com experiência na 
PTC. Inicialmente os militares realizaram um 
aquecimento dinâmico de aproximadamente 10 
minutos, na sequência realizaram o teste de salto 
vertical para mensuração da potência de 
membros inferiores. Após o teste, todos 
realizaram uma passagem completa na PTC, 
conforme o previsto no manual EB70-MC-10.375 
e por fim repetiram o teste de salto vertical. 
Resultados: Os indivíduos não apresentaram 
diferenças significativas (p=0,17) na potência de 
membros inferiores na comparação entre os 
testes de salto vertical antes e após a realização 
de uma sessão de PTC, com médias de 272,10 ± 
13,22cm e 271,35 ± 13,65cm respectivamente. 
Conclusão: Com base nos resultados do 
presente estudo é possível concluir que a 
realização de uma sessão da PTC não interfere 
negativamente na potência de membros 
inferiores da amostra selecionada. Pode ser que a 
realização de somente uma sessão de PTC não 
seja capaz de provocar alterações agudas e 
crônicas na força de membros inferiores, sendo 
necessária a realização de novos estudos, com 
atenção à variável seleção de carga, que pode ter 
sido subestimada pelos voluntários, afetando a 
intensidade da pista e, consequentemente, os 
resultados da pesquisa. 
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Introdução: A vitamina D é importante no 
desenvolvimento e manutenção da saúde física 
dos indivíduos. Sua suficiência demonstra 
benefício na melhora da performance 
neuromuscular, capacidade aeróbica1, 
diminuição de lesões osteoarticulares e do tempo 
de recuperação muscular2. No Brasil cerca de 
70% da população adulta apresenta nível 

inadequado deste micronutriente e, no mundo, 
sua deficiência pode atingir 90%, dependendo da 
população estudada3. Militares da ativa 
necessitam de constante prontidão, para realizar 
tarefas em contextos específicos e superar altas 
demandas físicas, o que aumenta a relevância em 
ter níveis séricos suficientes de vitamina D. 
Objetivo: Revisão da literatura sobre o status da 
vitamina D em militares e efeitos de sua 
deficiência e suplementação no desempenho. 
Métodos: Busca de literatura nas principais 
bases de dados. Descritores “Vitamina D”, 
“Condicionamento Físico Humano” e “Militares” e 
respectivos sinônimos estabelecidos via 
descritores das Ciências da Saúde” (DeCS) e 
“Medical Subject Headings” (MeSH). Criou-se 
uma equação de busca utilizando-se os 
descritores de forma combinada ou isolada, 
adaptando a equação conforme a base 
pesquisada.  
Resultados: Foram encontrados 29 estudos, 
sendo selecionados 14 para a revisão, divididos 
nos seguintes temas: prevalência de 
hipovitaminose D, suplementação, treinamento 
militar, fraturas e desempenho humano. 
Conclusão: A hipovitaminose D tem prevalência 
em torno de 50% nos militares estudados, de 
diferentes países. Sua suplementação vem 
crescendo entre militares, sendo indicada 
durante o treinamento para prevenção de 
fraturas por estresse e para aumento da 
densidade mineral óssea, da capacidade 
muscular e do desempenho físico. 
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Impacto da marcha a pé simulada com 
30 kg de carga em componentes 
emocionais e cognitivos em militares 
bem condicionados fisicamente 

Caio Caribé1, Iury Henriques1; Sanderson de 
Mello Godinho2; Arthur Castro1, Míriam Raquel 
Meira Mainenti1; Angela Nogueira Neves1 
1Escola de Educação Física do Exército (EsEFEX); 2Instituto 
de Pesquisa e Capacitação Física do Exército (IPCFEx). 

Introdução: Militares realizam diversos 
exercícios em sua rotina profissional que visam 
simular a realidade do combate no intuito de se 
manter permanentemente em estado de 
prontidão. Dentre os exercícios, está a marcha a 
pé, missão na qual o militar deve chegar ao 
destino emocionalmente regulado, a despeito das 
dificuldades no deslocamento, para uma melhor 
execução da missão. 
Objetivo: analisar a variância do estado de 
humor, do otimismo, da dissonância afetiva e do 
alerta cognitivo em militares bem condicionados 
após a execução de marcha simulada por 12km 
com 30kg de carga. 
Métodos: Participaram do estudo 29 militares 
do Exército Brasileiro, com idade média de 
28,49± 2,88 anos, todos do sexo masculino e com 
conceito mínimo B no Teste de Avaliação Física. 
Eles marcharam fardados em uma esteira 
ergométrica na velocidade de 5km/h por 12km, 
com 30kg de carga suplementar (farda, coturno, 
capacete, simulacro de fuzil e mochila carregada). 
As escalas para avaliar os constructos estudados 
foram aplicadas antes e após a marcha. Os dados 
foram analisados com teste t de Student 
dependente e teste U de Wilcoxon no softwre 
JASP, com 95% de significância. 
Resultados: Não foram encontradas diferenças 
nos escores de otimismo (p=0,55), dissonância 
afetiva (p=0,31), e distúrbio de humor geral 
(p=0,38). A velocidade de reação e a precisão 
(variáveis do alerta cognitivo) também não se 
alteraram mesmo na tarefa mais difícil 
(incongruente) (p= 0,46 e p= 0,87, 
respectivamente). 
Conclusão: A marcha simulada de 12km com 
30kg de carga não promoveu alterações 
emocionais e cognitivas entre as variáveis 
investigadas em militares bem condicionados. 
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Influência do treinamento resistido 
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Introdução: Observa-se um aumento da 
expectativa de vida, tendo como consequência o 
aumento do número de indivíduos idosos. No 
entanto, a prática do treinamento resistido (TR), 
não parece fazer parte da rotina desses 
indivíduos. Adicionalmente, a potência muscular 
tem relação com a autonomia funcional dessa 
população, está diretamente relacionada com 
algumas das atividades de vida diária, e depende 
de algumas variáveis como força muscular. Nesse 
sentido, ainda que existam evidências sobre o 
retardo dos efeitos deletérios causados pelo 
envelhecimento, a literatura ainda é escassa 
quanto aos efeitos do TR sobre a potência 
muscular em idosos. 
Objetivo: Avaliar a influência do treinamento 
resistido sobre a potência muscular de idosos. 
Métodos: Revisão sistemática realizada por 
meio de busca na base de dados MEDLINE via 
PUBMED, utilizando termos em inglês e estudos 
gratuitos. Os artigos selecionados foram 
avaliados quanto à qualidade metodológica, 
utilizando-se a escala PEDro. 
Resultados: 4 estudos foram elegíveis e 
incluídos na revisão sistemática, sendo avaliados 
com boa qualidade metodologia. O treinamento 
resistido realizado por 6 a 24 semanas, com 
frequência semanal de 2 a 3 dias, e intensidade 
progressiva entre 40% e 85% de 1RM influenciou 
de forma positiva e significativa a potência 
muscular de idosos. 
Conclusão: o TR foi capaz de aumentar a 
potência muscular de idosos sem a observação de 
efeitos adversos. 
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Adaptação cultural para a língua 
portuguesa do Brasil e validação de 
conteúdo da the Motivation for Eating 
Scale (MFES) 
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1Escola de Educação Física do Exército (EsEFEx), RJ, Brasil. 

Introdução: A alimentação emocional é um 
comportamento disfuncional, no qual a comida é 
um recurso para lidar com emoções, estando a 
escolha do alimento, a quantidade e qualidade 
atrelados a elas. Está associada à desfechos 
negativos de saúde, como obesidade e sobrepeso. 
A compreensão d comer emocional pode ser feito 
através de escalas psicométricas, que permitem 
quantificar a manifestação dos comportamentos 
manifestos desse tipo de alimentação. 
Objetivo: adaptar culturalmente a The 
Motivation for Eating Scale para o português do 
Brasil, sendo esta a primeira etapa de um estudo 
para disponibilização deste instrumento párea 
pesquisa. 
Métodos: a adaptação cultural foi realizada 
seguindo guia específico em 5 passos: tradução, 
síntese das traduções, retrotradução, comitê de 
peritos e pré-teste. Os peritos foram escolhidos 
com base em sua área de atuação acadêmica. 
Participaram 10 pessoas do pré-teste, entre 
militares (n=6) e civis, de ambos os sexos, com 
idade média entre 35 +- 8,9 anos. 
Resultados: não houve variações importantes 
entre as traduções e nem entre as retrotraduções 
e a versão original do instrumento. A síntese foi 
avaliada pelo comitê de peritos para estabelecer 
as equivalências semântica, idiomática, 
conceitual e cultural da versão brasileira da 
escala em relação à original. Nesse momento, os 
itens 1, 8, 11, 15, 19, 22, 25, 27, 28, 30, 31, 34, 35, 
42, e 43 tiveram algum ajuste. No pré-teste, não 
houve dúvidas quanto a clareza, pertinência, nem 
falta de consistência nas respostas. 
Conclusão: a escala se encontra pronta para um 
estudo psicométrico, a fim de ser disponibilizada 
para uso em pesquisa. 
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Análise da composição corporal nos 
resultados das provas físicas do Curso 
de Instrutor e Curso de Monitor da 
EsEFEx 
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Introdução: Composição corporal se refere à 
distribuição e à quantidade dos componentes do 
peso total do corpo. 
Objetivo: Analisar se existe correlação entre a 
composição corporal e os resultados dos alunos 
nas provas práticas do Curso de Instrutor (CI) e 
Curso de Monitor (CM) da EsEFEx. 
Métodos: Foram recrutados 128 participantes, 
com idade média de 27 anos. Os dados dos testes 
foram coletados durante a avaliação regular do 
CI, e os dados de bioimpedância foram coletados 
em momentos pré-agendados, com o 
equipamento de bioimpedância InBody 270. A 
análise dos dados foi feita com o programa IBM 
SPSS Statistics e foram realizados os testes de 
aderência à normalidade de Kolmogorov-
Smirnov, correlação de Pearson e Regressão 
Linear Multivariada. Foi adotado o nível de 
significância de 95% (α=0,05). 
Resultados: De todas as provas analisadas do 
CI, somente o salto em distância, 100m rasos, tiro, 
lançamento de dardo e arremesso de peso 
tiveram correlação com o percentual de gordura 
(%GC) ou à massa magra, pelo que foi realizada 
análise de regressão considerando essas duas 
variáveis independentes ao mesmo tempo em 
cada uma das provas. Verificou-se que o %GC só 
influencia significativamente o salto em distância, 
100m rasos, e tiro, mas com explicações pouco 
importantes (R²=0,065; R²=0,031; R²=0,075 
respectivamente). Já o lançamento de dardo e 
arremesso de peso sofrem influência significante 
da massa magra, com uma explicação um pouco 
mais interessante, porém baixa (R²=0,11 e 
R²=0,10 respectivamente). 
Conclusão: Nessa amostra, o %GC e a massa 
magra tiveram influência em poucos testes e de 
baixa importância. 
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Efeito de doze semanas de 
treinamento funcional na aptidão 
física de indivíduos com lesão 
medular 
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Introdução: A inatividade física em pessoas 
com lesão medular (LM) está associada a redução 
da capacidade funcional e aumento do risco de 
doenças cardiometabólicas, sendo a prática de 
exercícios físicos fundamental para melhoria da 
saúde e aptidão física dessas pessoas [1,2]. 
Objetivo: Investigar o efeito de doze semanas de 
treinamento funcional (TF) na aptidão física de 
indivíduos com LM. 
Métodos: Participaram do estudo 12 indivíduos 
com LM (mediana de idade=51anos; mínimo=39; 
máximo=66), sendo 25% mulheres e 16,6% com 
LM cervical. Foram realizados o teste de 12 
minutos (distância percorrida com a cadeira de 
rodas; m), teste de agilidade (Illinois Agility Test- 
IAT; s) e avaliado o percentual de gordura 
corporal (%G) a partir das dobras cutâneas do 
bíceps, supra ilíaca, subescapular e tríceps 
(Durnin e Womersley, 1974) (Adipômetro 
Cescorf; mm). O TF foi realizado uma vez por 
semana, de modo orientado, com duração de 60 
minutos, durante doze semanas. Os resultados 
estão apresentados como mediana (mínimo-
máximo) e as comparações pré-pós TF foram 
feitas com o teste de Wilcoxon (α=5%). 
Resultados: Foram observados resultados 
estatisticamente significativos no IAT 

(pré=43,5s; mínimo=32s; máximo=63s// 
pós=41,0; mínimo=30s; máximo =35s// 
p=0,023) e no %G (pré=26,7%; mínimo=16,1%; 
máximo=38,7%// pós=23,8%; mínimo=14,6%; 
máximo=37,2%// p=0,016). Não foram 
observadas diferenças estatisticamente 
significativas ou clinicamente relevantes em 
relação ao teste de 12 minutos (pré=1207,8m; 
mínimo=839,5m; máximo=1795,3m// 
pós=1244,8m; mínimo=680,5m; 
máximo=1612,3m// p=0,519). 
Conclusão: Doze semanas de TF estiveram 
associadas a benefícios na aptidão física de 
indivíduos com LM, mas marcadamente na 
agilidade e no %G. 
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Projeto Estresse Térmico no Combate 
A Incêndio: análise de parâmetros 
bioquímicos e hemodinâmicos de 
bombeiros militares do Rio de Janeiro 
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Introdução: A atividade de combate a incêndio 
(CI) é executada diariamente por militares 
combatentes do CBMERJ, classificados como 
“atletas táticos” 1,2 devido às suas atividades 
ocupacionais com alto nível de exigência física e 
desempenho. 
Objetivo: Apresentar o projeto de pesquisa em 
andamento que visa analisar os parâmetros 
hemodinâmicos (frequência cardíaca, pressão 
arterial e temperatura da pele) e bioquímicos 
(hemograma, PCR e Dímero-D e Creatinaquinase) 
em bombeiros militares submetidos a um CI 
simulado. 
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Métodos: Será realizada uma pesquisa quasi-
experimental com uma amostra não-
probabilística de 54 militares (25 e 35 anos), 
voluntários, sexo masculino, do Curso de 
Formação de Oficiais do CBMERJ, submetidos à 
simulado de incêndio. Na área de 
equipagem/desequipagem deverão vestir o EPI 
(bota, calça, jaqueta, luva, balaclava e capacete) 
junto com o equipamento de proteção 
respiratória autônoma. A atividade simulada que 
consistirá no estabelecimento dos materiais de 
incêndio que será transportar a uma distância 
pré-determinada duas mangueiras de 2 ½ pol., 
um esguicho de água próprio para CI, desenrolar 
as mangueiras e conectá-las uma na outra e no 
esguicho. Feito isso, os voluntários serão 
encaminhados para a casa de fumaça onde uma 
carga incêndio controlada e sistematizada será 
queimada e executado o mesmo número de 
pulsos d’água até que o fogo seja combatido. Será 
realizado o teste de Kolmogorov Smirnov, com 
uma amostra paramétrica, o teste t pareado por 
meio do JASP. O nível de significância adotado 
será p<0,05. 
Resultados: Espera-se que bombeiros militares 
submetidos a um combate a incêndio simulado 
apresentam aumento dos parâmetros 
hemodinâmicos e bioquímicos 3. 
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Efeitos da suplementação de beta-
alanina na função cognitiva: uma 
revisão sistemática 
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Introdução: A suplementação de beta-alanina 
vem se mostrando um recurso eficiente para o 
desempenho em exercícios físicos de alta 
intensidade. Seus efeitos na função cognitiva, 
porém, ainda são incipientes e estão sendo 
testados. 
Objetivo: O objetivo deste trabalho é investigar 
os efeitos da suplementação de beta-alanina no 
desempenho cognitivo de indivíduos adultos. 
Métodos: Esta revisão foi realizada de acordo 
com as diretrizes PRISMA e registrada no 
PROSPERO (CRD32022333221). Foram 
utilizadas as bases de dados PubMed, Google 
Acadêmico e Scopus, aceitando-se estudos 
publicados a partir de 2014. Os critérios de 
elegibilidade foram: indivíduos adultos saudáveis 
de ambos os sexos; suplementação com beta-
alanina na dose total mínima de 60g; utilização de 
grupos intervenção e controle; resultados de 
testes de avaliação da capacidade cognitiva como 
Serial Sevens Test e Stroop Test e estudos 
controlados randomizados com desenhos 
paralelo ou cruzado. 
Resultados: Os estudos elegíveis tiveram a 
qualidade metodológica e o risco de viés 
avaliados, respectivamente, através das escalas 
PEDro e Risk of Bias 2.0 sendo que a maioria 
(71,42%) demonstrou boa qualidade e baixo 
risco de viés. Dos 1682 estudos identificados, sete 
foram incluídos neste trabalho, totalizando 86 
participantes. A análise dos estudos demonstrou 
resultados contraditórios da suplementação de 
beta-alanina no desempenho cognitivo, sendo 
que, em quatro estudos, esta suplementação não 
produziu efeito significativo e em três outros 
observou-se melhora nos testes cognitivos após a 
suplementação. 
Conclusão: Os resultados controversos 
demonstraram que a suplementação de beta-
alanina não pode ser recomendada para a 
melhora da função cognitiva de adultos, sendo 
sugerido cautela na utilização do suplemento 
para este fim. 
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Introdução: O processo de envelhecimento 
populacional acarreta mudanças na sociedade em 
função das mudanças fisiológicas. A densidade 
mineral óssea (DMO) e a composição corporal 
(CC) em idosos são fatores que se modificam ao 
longo do tempo, podendo influenciar na saúde 
dessas pessoas. 
Objetivo: Avaliar a DMO de idosas, de dois 
diferentes perfis de CC, usuárias de Unidades 
Básicas de Saúde da cidade de Aracaju no 
Nordeste Brasileiro. 
Métodos: Trata-se de um estudo correlacional 
com abordagem analítica quantitativa. 
Participaram da pesquisa 114 mulheres idosas 
(X  ̅= 66,7 ± 6,27 anos), selecionadas e submetidas 
à avaliação diagnóstica da DMO e CC testadas 
através de densitometria óssea por meio de dupla 
emissão de raios-X (DXA). As participantes foram 
separadas em dois grupos: Composição Corporal 
Normal (CCN) (n=39) e Obesidade e Sobrepeso 
(OBS) (n=75), os quais foram distribuídos de 
acordo com índice de massa corporal (IMC), 
utilizando o ponto de corte (24,9 kg/m2). O valor 
de p < 0,05 foi utilizado para a significância 
estatística. 

Resultados: O teste de Mann-Whitney 
apresentou resultado significativo para DMO na 
região do colo de fêmur (0,900±0,12 g/cm2; 
p=0,47) para pessoas do grupo OBS. 
Conclusão: Os resultados permitem concluir 
que as idosas do grupo OBS participantes do 
estudo, apresentam melhores resultados nos 
testes de DMO de colo de fêmur, provavelmente 
em função da maior massa corporal, visto que o 
IMC não diferencia massa gorda de massa magra. 
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Avaliação dietética de alunos 
militares da Escola de Educação Física 
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Brasil. 

Introdução: Uma alimentação saudável é 
essencial para manutenção da saúde e bom 
desempenho em atividades laborais e esportivas. 
Objetivo: Verificar a adequação da ingestão de 
macro e micronutrientes dos alunos do Curso de 
Instrutores da Escola de Educação Física do 
Exército. 
Métodos: Todos os 34 alunos do sexo masculino 
saudáveis e fisicamente ativos (27,2±2,6 anos, 
79,5±7,4 kg, 1,79±0,07 cm) responderam um 
recordatório alimentar de 24 horas. Os alimentos 
relatados foram analisados pelo Software 
Avanutri online, para cálculo do consumo total de 
proteínas, carboidratos, lipídeos, vitamina C, 
cálcio e ferro. 
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Resultados: A ingestão energética média foi de 
2.871±888 kcal, enquanto o gasto energético 
estimado pelas equações da FAO/ONU/WHO 
(1985) foi de 3.103±246 kcal, indicando um 
balanço energético insuficiente. A ingestão média 
de macronutrientes, vitamina C e ferro 
apresenta-se abaixo: 
Nutrientes   Ingestão média  Recomendação 
 Carboidrato   49,4±10,5 % do VET  45-65 % do 
VET (IOM/DRI, 2005) 
 Proteína    2,1±0,9g/kg 1,2-2,0 g/kg (ACSM, 
2016) 
 Lipídeo    28±7% do VET 20-35 % do VET 
(IOM/DRI, 2005) 
 Vitamina C   166±96mg 90mg (IOM/DRI, 
2000) 
 Ferro     18,0±6,7mg 8mg (IOM/DRI, 
2002) 
 Cálcio 714±340 mg 1000 mg (IOM/DRI, 1997) 
 VET: valor energético total da dieta 
Conclusão: Foram observadas dietas 
adequadas em macronutrientes, vitamina C e 
ferro, contudo a ingestão de cálcio precisa ser 
aumentada. Sugere-se o incremento do consumo 
de leite e derivados, com vistas a promover a 
adequação deste micronutriente com 
importantes funções na contração muscular e 
manutenção da massa óssea. 

Palavras-chave: Alimentação, Nutrição, Saúde 

Referências: 
1.  World Health Organization. (2004). Human 

Energy Requirements: Report of a Joint 
FAO/WHO/UNU Expert Consultation: Rome, 17-
24 October 2001 (Vol. 1). Food & Agriculture Org. 

2. World Health Organization. (2004). Vitamin and 
mineral requirements in human nutrition. World 
Health Organization 

3.  IOM/DRI. Institute of Medicine. Dietary 
Reference Intakes: The Essential Guide to 
Nutrient Requirements. National Academies 
Press. 2006 

§Autor correspondente: Rafael Moraes Ribeiro - 
rmoraesvlcp2022@yahoo.com.br 
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Introdução: Os militares são considerados 
atletas táticos e o calçado torna-se relevante para 
potencializar sua capacidade operacional. A placa 
de fibras de carbono é utilizada em tênis 
esportivo, porém ainda não foi vista em coturnos. 
Objetivo: Este estudo preliminar tem como 
objetivo realizar a comparação da força de reação 
do solo entre um coturno com inserção de placa 
de carbono (CCP) com um coturno sem placa 
(CSP). 
Métodos: Três militares do sexo masculino 
(média ± desvio padrão) (27,6 ± 3,1 anos; 175 ± 
11cm) caminharam em uma pista de madeira 
com plataformas de força (Bertec, USA) inseridas 
em velocidade de 5 ± 0,5km/h com o CCP e o CSP 
utilização da mochila operacional com uma carga 
de 20 kg. A ordem dos coturnos foi aleatória e os 
participantes repetiram sete vezes cada situação 
de teste. As variáveis do componente vertical e 
anteroposterior (AP) foram obtidas no software 
Matlab 2020 (The Matworks, EUA) e avaliadas 
como percentual do peso corporal (%PC). 
Resultados: O segundo pico de força [mediana 
(intervalo interquartil)] [CCP: 1,14 (0,15); CSP: 
1,13 (0,9) % peso corporal], a taxa de aceitação 
do peso [CCP: 7,8 (0,8); CSP: 7,4 (0,5) % PC/s] e a 
pico de propulsão [CCP: 0,13 (0,03); CSP: 0,12 
(0,01) % PC] foram maiores para o coturno com 
placa comparado ao coturno sem placa. 
Conclusão: CCP pode gerar maior impacto 
durante a marcha, porém demonstrou melhora 
na propulsão. Este resultado é promissor, pois 
pode demonstrar melhora na economia de 
movimento durante a locomoção de militares. 
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Protocolos de treinamento físico que 
influenciam o desempenho em 
corridas de 5.000 m: uma revisão 
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Introdução: Devido à grande diversidade de 
protocolos de treinamento para a corrida de 5000 
m, foi realizada uma revisão dos trabalhos 
existentes que tratam sobre o tema para que seja 
facilitada a busca e a comparação entre os 
protocolos existentes. 
Objetivo: Dessa forma, este estudo tem como 
objetivo revisar sistematicamente na literatura 
os protocolos de treinamento físico aplicados em 
atletas e corredores bem treinados que tenham 
investigado os impactos no desempenho em 
corridas de 5000 m e/ou em marcadores 
fisiológicos em esforço reconhecidamente 
preditores do desempenho nesta distância, tais 
como o VO2max, limiar de lactato e economia de 
corrida. 
Métodos: Utilizou-se as bases de dados 
eletrônicos PubMed, Web of Science e Scopus 
para busca de artigos com uma frase de busca que 
combinava descritores relacionados a 
treinamento, variáveis fisiológicas, provas de 
5km e indivíduos bem treinados e atletas. O 
protocolo da revisão foi cadastrado e aprovado 
pela PROSPERO (CDR42022308290). 
Resultados: A busca inicial identificou 659 
artigos para leitura dos   que foram reduzidos a 
109 para leitura completa. Melhoras 
significativas foram observadas no desempenho 
da corrida de 5.000 m ou em variáveis 
correspondentes em protocolos de treinamento 
que envolviam corridas intervaladas, corridas em 
aclive, treinamento neuromuscular de força, 
pliometria e complexo, redução do volume e 
intensidade no período próximo à competição e 
crosstraining. 
Conclusão: treinamentos intervalados de 
corrida e estímulos neuromusculares são 
importantes intervenções para atletas que 
buscam melhorar seu desempenho na prova de 
5.000m de corrida. 
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O efeito do percentual de gordura nos 
índices do Teste de Aptidão Física de 
militares do Centro de Capacitação 
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Introdução: A obesidade, presente de forma 
global, atinge todas as idades e níveis 
socioeconômicos, fato este que não difere no 
âmbito das Forças Armadas¹. O monitoramento 
do estado de saúde e da condição física do efetivo 
é realizado através do Teste de Aptidão Física 
(TAF) com o intuito de promover o adestramento 
da tropa para o combate e, em segundo plano, 
promover saúde².bjetivo: Verificar qual o efeito 
do percentual de gordura nos índices obtidos nos 
exercícios do TAF em militares do CCFEx. 
Métodos: Foram analisados os índices obtidos 
no TAF de 88 militares do CCFEx, sendo todos do 
sexo masculino. Foi realizada a bioimpedância no 
equipamento InBody270 obedecendo os 
parâmetros adequados do teste. Para a análise 
dos dados, foi realizado uma análise de regressão 
linear simples no software SPSS versão 27, com 
α=0,05. 
Resultados: Observou-se que não há efeito do 
percentual de gordura sobre o abdominal 
(p>0,05). Contudo, o percentual de gordura 
explica cerca de 30% do resultado (β = -0,56; 
p<0,001) da corrida; 24% do resultado da barra 
(β = -0,49; p<0,001) e 21% da flexão de braço (β 
= -0,21; p=0,04). 
Conclusão: Melhores resultados no TAF 
parecem advir de um menor percentual de 
gordura. 
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Relação de indicadores indiretos de 
resistência à insulina e tecido adiposo 
visceral em militares do Exército 
Brasileiro com e sem síndrome 
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Introdução: O tecido adiposo visceral (TAV) 
apresenta relação direta com o grau de 
resistência à insulina (RI). Na população militar, a 
prevalência de síndrome metabólica (SM) é de 
12,21%, sendo esta condição associada à RI e 
adiposidade visceral. 
Objetivo: Avaliar a relação entre o TAV e os 
índices triglicerídeo / lipoproteína de alta 
densidade (TG/HDL-c) e triglicerídeo-glicose 
(TyG) em militares do Exército Brasileiro (EB) 
portadores (SM) e não portadores (NSM) de SM. 
Métodos: Foi realizada uma amostragem por 
conveniência de 194 militares do EB, do sexo 
masculino, com faixa etária entre 30 e 65 anos 
(38,0 ± 6,2 anos), que foram divididos em dois 
grupos: 51 SM e 143 NSM. Os indicadores de RI 
foram calculados. Seguindo a Teoria do Limite 
Central, foi utilizado o teste t de Student para 
comparação entre os grupos e o teste de 
correlação de Pearson para medir a associação 
entre as variáveis. O nível de significância foi de α 
< 0,05 e o software utilizado foi Jamovi 2.2.5. 
Resultados: Foram encontradas diferenças 
entre os grupos para os índices Trig/HDL-c e TyG 
e o TAV, esses indicadores apresentaram-se mais 
elevados no grupo SM. O TAV apresentou 
associação positiva moderada com TG/HDL-c e 
TyG (r =0,368 e r =0,435, respectivamente) e 
associação positiva alta entre TyG e TG/HDL-c (r 
=0,863). 
Conclusão: O TAV se associou aos indicadores 
indiretos de RI, corroborando os resultados da 
literatura. Assim, este estudo aprofunda 
conhecimentos a respeito da utilização desses 
índices, de fácil acessibilidade e baixo custo, na 
população militar. 
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Introdução: Parte da glutationa endógena 
(GSH) é sintetizada no fígado com a participação 
da gama glutamil transferase (GGT). 
Treinamentos físicos exaustivos e associados à 
restrição alimentar aumentam o risco de 
extravasamento de marcadores de lesão celular e 
nesse caso, podem comprometer a produção de 
GSH, importante agente antioxidante. 
Objetivo: Avaliar a correlação entre os 
marcadores de lesão celular hepática e os níveis 
de GSH, após o EBRS. 
Métodos: O estudo coletou amostras de sangue 
em três momentos: uma semana antes do EBRS, 
imediatamente ao final do estágio e após uma 
semana de retorno, para análise dos marcadores 
alanina amino transferase (ALT), GGT e GSH. 
Foram avaliados 33 cadetes bombeiros militares 
com idade mediana de 23[22;25] anos e massa 
corporal total de 75,6 [71,3; 82,5] kg, que 
participaram dos 15 dias do EBRS com 
treinamento físico/operacional de alta 
intensidade, severa privação de sono e restrição 
alimentar. Análise estatística realizada com 
Friedman, seguido do teste de Spearman. 
Resultados: Imediatamente ao final dos quinze 
dias de treinamento, os valores de ALT e GGT 
estavam elevados, e de GSH não estava alterado. 
Após uma semana de retorno, os marcadores ALT 
e GGT estavam no seu pico, enquanto GSH abaixo 
dos valores basais. A correlação entre os 
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marcadores foi classificada como moderada e 
negativa, com significância estatística (-0.41 p < 
0,0001 ALT X GSH e -0.45 p < 0,0001 GGT x GSH). 
Conclusão: O estudo sugere que a produção 
hepática de GSH foi impactada negativamente 
pelo aumento dos níveis de lesão celular do tecido 
hepático. 
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Introdução: Define-se ansiedade como 
apreensão ou antecipação de perigo ou 
infortúnio, sendo classificada em duas classes: 
ansiedade-traço, que representa os traços que 
fazem parte da personalidade; e ansiedade-
estado, que representa uma emoção imediata e 
transitória. O militar do Exército Brasileiro é 
caracterizado como “atleta tático”, sofrendo 
influência de fatores psicológicos, emocionais e 
cognitivos, neste caso a ansiedade, que pode 
gerar variações no seu desempenho físico. 
Objetivo: avaliar a influência da ansiedade-
traço e ansiedade-estado no desempenho físico 
dos militares alunos da Escola de Educação Física 
do Exército no teste de corrida de 12 minutos de 
Cooper. 
Métodos: Amostra composta por 27 militares 
(27,78 ± 1,69 anos), do sexo masculino. Os 
sujeitos foram submetidos ao teste de corrida de 
12 minutos de Cooper. As avaliações dos níveis de 
ansiedade foram realizadas por meio do 
Inventário de Ansiedade Traço-Estado (IDATE), 
de Spielberger, Gorsuch e Lushene, ressalta-se 
que o IDATE Estado se realizou 30 minutos antes 
do teste de corrida. Realizou-se a análise das 
correlações da ansiedade-traço e ansiedade-
estado com o desempenho no teste de corrida de 
12 minutos de Cooper por meio do Teste de 
Correlação de Spearman. 
Resultados: Foram identificados resultados 
não significantes para ansiedade-traço 
(p=0,498); já ansiedade-estado (R=0,52; 
p=0,006) foi significante. 

Conclusão: A correlação entre ansiedade-
estado e o desempenho no teste de corrida pode 
ser explicada devido à dificuldade de distinção 
entre ansiedade e ativação necessária para a 
prova. Contudo, o tema requer maiores estudos, 
visando uma melhor compreensão de como 
variáveis psicológicas, emocionais e cognitivas, se 
associam ao rendimento esportivo e 
operacionais. 
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Efeito da aplicação da restrição de 
fluxo sanguíneo associada ao 
treinamento com elásticos sobre os 
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Introdução: O Exercício Resistido com 
Restrição do Fluxo Sanguíneo (ERFS) é utilizado 
por diversos profissionais para obtenção de 
ganhos de força e hipertrofia no público-alvo, 
pois mostra-se uma alternativa de simples 
execução e de fácil aceitação. Como forma de 
desenvolver o aumento da força de militares e 
possibilitar a manutenção da estrutura muscular 
durante a recuperação de lesões. 
Objetivo: Esse estudo teve como objetivo 
verificar se há ganhos de hipertrofia e força em 
indivíduos submetidos a um ERFS com a 
utilização de elásticos. 
Métodos: Participaram da pesquisa catorze 
militares, Alunos do Curso de Instrutor de 
Educação Física do Exército (27,5±2,8anos), 
submetidos ao teste de força dos músculos 
flexores do cotovelo  e ultrassom para medir a 
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área de seção transversal (AST) do bíceps; foram 
realizadas, durante oito semanas, três sessões - 
compostas de 3 séries de rosca bíceps e 3 séries 
de rosca bíceps unilateral – a cada sete dias. Um 
dos membros superiores dos voluntários sofreu 
RFS implementando a pressão necessária, 
estipulada em 25% da circunferência do membro. 
Resultados: A ANOVA 2 x com medidas 
repetidas nos dois fatores identificou diferenças 
significativas nas variáveis Força Máxima e ASTM 
de bíceps após o protocolo, porém não identificou 
diferenças significativas entre os membros 
submetidos à restrição e os membros livres de 
faixas. 
Conclusão: Os indicadores de força muscular 
dos flexores de cotovelo e a área de seção 
transversal muscular do bíceps não 
apresentaram alterações consideráveis quando 
correlacionados com RFS. Dessa forma, conclui-
se que há necessidade de mais estudos na área 
para inclusão do ERFS no TFM/é para que seja 
incluído o ERFS no TFM com o objetivo de ganho 
de força e hipertrofia. 

Palavras-chave: Oclusão Vascular; Exercício Resistido; 
Hipertrofia; Força 
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Pesquisa científica em atletas de 
Pentatlo Militar – Revisão Sistemática 
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1Escola de Educação Física do Exército (EsEFEx), RJ, Brasil; 
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Introdução: O pentatlo militar é um esporte 
composto por cinco disciplinas: tiro de fuzil, 
corrida de obstáculo, natação com obstáculos, 
lançamento de granada e corrida através campo 
(Cross). 
Objetivo: Apresentar uma revisão sistemática 
sobre atletas masculinos de pentatlo militar. 
Métodos: Pesquisas foram feitas na plataforma 
capes (20 bases de dados) e no google acadêmico 
com “strings” específicos em ingles e português 
(“military pentathlon” and "pentatlo militar”). 
Resultados: Foram identificados 240 estudos 

que foram reduzidos a 16 após critérios de 
eligibilidade. A qualidade metodológica e o risco 
de viés foram avaliados pela escala Cochrane 
ACROBAT-NRSI. 
Conclusão: Esta revisão apresenta um 
panorama geral acerca de estudos científicos 
sobre pentatlo militar e mostra o quanto estudos 
nessa área ainda são insipientes. 

Palavras-chave: rendimento físico. desempenho 
esportivo. psicologia do esporte. corrida. natação. 
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Qualidade de vida de pessoas idosas 
participantes de programas de 
exercícios físicos 
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Introdução: A Organização Mundial da Saúde 
(OMS, 2005) aconselha que o aumento da idade 
deva ser acompanhado de um progresso 
estratégico da manutenção da saúde e da 
qualidade de vida (QV) da pessoa idosa. 
Objetivo: Avaliar o nível da QV das pessoas 
idosas ativas fisicamente. 
Métodos: Experimental, randomizado e 
controlado com uma amostra de 50 mulheres em 
dois grupos: um de treinamento de capoeira 
adaptada e outro grupo de treinamento de 
caminhada, em um período de 10 meses. Os 
exercícios foram executados duas vezes por 
semana a duração de 60 minutos. O questionário 
World Health Organization Quality of Life Group-
Old em dois momentos: pré-teste e pós-teste. O 
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estudo teve um nível de significância para p < 
0,05, com valor alfa de 5%. 
Resultados: Observou-se o grupo de idosas 
praticantes classificadas com QV baixa (12%) e 
média com (84%), enquanto nas praticantes com 
QV média (92%) e alta com (8%), no pós-teste, 
pode-se perceber que o grupo de capoeira 
aumentou a pontuação da QV ficando classificado 
com alta qualidade de vida (88%) enquanto o 
grupo de caminhada (80%) ficou com a sua 
pontuação reduzida obtendo a classificação em 
baixa QV. Utilizando a capoeira adaptada, (12) 
mulheres voluntárias com idade de 70,8 ± 6,0 
anos avaliaram seu peso, altura. Utilizou-se 
também o treinamento de capoeira adaptada com 
60 min/dia, 2 x semana com metodologias de 
ensino diferenciadas. 
Conclusão: Conclui-se que idosos que praticam 
atividades físicas possuem um alto nível de QV 
em todos os âmbitos (físico, social, psicológico, 
mental e emocional), comparando a idosos 
inativos. 

Palavras-chave: Envelhecimento; Exercício; Qualidade de 
Vida. 
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Estresse oxidativo em atletas 
mulheres de pentatlo militar na pista 
de obstáculos 
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Introdução: Existem evidências na literatura de 
que as mulheres possuem um maior risco de 
lesões em prontidão militar quando comparado 
aos homens. A pista de pentatlo militar (PPM) 
consiste em uma modalidade de treinamento 
intenso, que simula movimentos encontrados no 
campo de batalha. Assim, a compreensão da 
fisiologia da mulher, frente a uma situação de 
desordens metabólicas, como o estresse 
oxidativo (EO), torna-se necessário. 
Objetivo: Analisar os efeitos da PPM sobre os 
biomarcadores de EO em atletas mulheres de 
pentatlo militar. 
Métodos: Participaram do estudo 07 atletas 
mulheres de pentatlo militar (26,1 ± 4,4 anos), do 
Exército Brasileiro. A amostra sanguínea foi 
obtida em três momentos: antes do início da PPM 
(T1), imediatamente após (T2) e 20h de 
recuperação (T3), para análise dos 
biomarcadores: Peroxidação lipídica (PL), 
proteína carbonilada (PC), grupamentos 
sulfidrila (GS) totais e atividade antioxidante 
total (AAT). A normalidade dos dados foi 
comprovada pelo teste de Shapiro-Wilk, assim, na 
estatística descritiva utilizou-se a média e o 
desvio padrão e na inferencial foi utilizada uma 
ANOVA de medidas repetidas, com post hoc de 
Bonferroni (p ≤ 0,05). 
Resultados: Foi observado um aumento nos 
níveis PC, GS totais e AAT em T2 vs. T1, com 
redução da PC e AAT em T3 vs. T2. A PL e PC 
apresentaram aumentos em T3 vs. T1. Cabe 
ressaltar, que a PL apresentou aumento em T3 vs. 
T2, o que não era o esperado. 
Conclusão: A prova de PPM induziu danos 
oxidativos e foi capaz de ativar o sistema 
antioxidante, porém, esse tempo de recuperação 
não foi suficiente para restauração de membrana 
celular (PL). 
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O efeito da realização de uma sessão 
da pista de treinamento em circuito na 
força muscular de membros 
superiores 
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Introdução: Após a atualização do Manual de 
Treinamento Físico Militar do Exército Brasileiro, 
no ano de 2021, verificou-se algumas alterações 
na Pista de Treinamento em Circuito (PTC), 
surgindo assim a necessidade de novos estudos 
quanto ao novo formato da PTC. 
Objetivo: analisar os efeitos da PTC na força de 
membros superiores a fim de comprovar se os 
exercícios utilizados durante a pista estão 
trazendo as adaptações neuromusculares 
desejadas para este treinamento. 
Métodos: O estudo teve uma amostra de 38 
militares com idade de 18,87 + 0,74 anos, 
estatura 172,29 + 6,14 cm e massa corporal de 
69,88 + 10,29 kg. Para a coleta de dados os 
militares voluntários foram submetidos a um 
aquecimento dinâmico e na sequência realizaram 
o Teste de arremesso frontal da medicine ball pré 
e pós execução da PTC para verificar as alterações 
geradas na força de membros superiores dos 
avaliados. 
Resultados: O teste t de Student para amostras 
dependentes indicou que não houve diferença 
estatisticamente significante na força de 
membros superiores pré e pós execução da PTC 
dos avaliados, t (22) = -1.486; p = 0,146. A média 
de arremessos realizados pré execução da PTC foi 
de 4,531 (± 0,735; Máx = 6,530, Min = 2,730) e a 
média pós execução da PTC foi de 4,606 (± 0,674; 
Máx = 6,480, Min = 3,050). 

Conclusão: Com base nos resultados da 
pesquisa chega-se à conclusão de que uma sessão 
de PTC não gerou alterações significativas na 
força de membros superiores dos militares que 
participaram do estudo. 
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Efeitos da síndrome metabólica sobre 
os níveis de biomarcadores de danos 
oxidativos em militares 
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Introdução: Os militares são empregados em 
diversas situações de prontidão operativa e, para 
isso, devem possuir higidez física. O estresse 
oxidativo (EO) caracteriza-se pelo desequilíbrio 
entre a geração de compostos oxidantes e a 
atividade antioxidante, onde os compostos 
oxidantes predominam. Os estudos apontam que 
o EO é um evento primário, que leva ao 
surgimento da síndrome metabólica (SM). 
Objetivo: Analisar os efeitos da SM sobre os 
níveis sanguíneos de biomarcadores de danos 
oxidativos em militares do Exército Brasileiro 
(EB). 
Métodos: Participaram do estudo 125 militares 
(35 a 45 anos), alunos do curso da Escola de 
Comando e Estado-Maior do EB, divididos em 
dois grupos: sindrômicos (n=33) e não 
sindrômicos (n=92). A coleta de sangue foi 
realizada em jejum de 12h para análise dos 
parâmetros de danos oxidativos: proteína 
carbonilada (PC), peroxidação lipídica (PL), 
grupamentos sulfidrilas (GS) totais e atividade 
antioxidante total (AAT). A normalidade dos 
dados foi comprovada pelo teste de Shapiro-Wilk, 
assim, na estatística descritiva, utilizou-se a 
média e o desvio padrão. Na estatística 
inferencial utilizou-se o teste t de Student para 
amostras independentes (p≤0,05). 
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Resultados: Foram observados aumentos 
significativos somente nas variáveis PL 
(Δ=28,6%; p=0,001) e GS totais (Δ=22,5%; 
p=0,002), no grupo sindrômico. 
Conclusão: O grupo sindrômico apresentou os 
piores parâmetros, indicando um maior risco de 
serem acometidos por doenças cardiovasculares 
e crônicas. 
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Fragilidade de idosas participantes de 
programa de exercícios físicos 
remotos durante a pandemia de 
COVID-19 
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Introdução: Com o envelhecimento da 
população, a fragilidade da pessoa idosa (redução 
da massa muscular e força) é um tema que vem 
ganhando destaque na sociedade. A atividade 
física pode melhorar a qualidade de vida dessas 
pessoas. Contudo, na pandemia da SARS-CoV-2 a 
população restringiu-se às residências, 
diminuindo a prática regular de exercício físico. 
Objetivo: Analisar a fragilidade de idosas em 
iniciativa de exercícios remotos durante a 
pandemia da COVID-19. 
Métodos: Trata-se de um estudo transversal 
realizado no município de São João del Rei–MG, 

com 30 idosas provenientes da Estratégia de 
Saúde da Família. Inicialmente foi aplicado o 
questionário do índice de vulnerabilidade clínico 
funcional de idosos (IVCF-20) e posteriormente, 
as idosas realizaram prática de exercícios 
adaptados por 4 semanas em fevereiro de 2020, e 
em julho o IVCF-20 foi reavaliado. Para a análise 
dos dados foi utilizado o programa de estatística 
Statistical Package for the Social Sciences – IBM 
SPSS Statistics 23, adotando o nível de 
significância de p < 0, 05. 
Resultados: As idosas tinham uma média de 71 
anos, sendo a maioria classificada como 
sobrepeso. Observou-se que as idosas 
apresentaram risco moderado para 
vulnerabilidade (média de 13,6 pontos). Além 
disso, na avaliação qualitativa das variáveis do 
IVCF-20 demonstrou uma piora nos níveis de 
atividades da vida diária e humor das idosas 
durante o período de isolamento social. 
Conclusão: O estudo evidenciou que o 
isolamento social apresentou impacto no 
aumento do risco de fragilidade entre as idosas 
estudadas, com ação direta no humor e atividades 
da vida diária. 
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O impacto do treinamento físico 
militar para a saúde mental de 
soldados do Exército Brasileiro 
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Introdução: TFM e saúde mental. 
Objetivo: Este trabalho tem como objetivo 
analisar o impacto do Treinamento Físico Militar 
(TFM) para a saúde mental dos soldados do 
Exército Brasileiro. 
Métodos: Como participantes da pesquisa 
elegeu-se, os Soldados incorporados no ano de 
2022, no Centro de Capacitação Física do Exército 
(CCFEx), totalizando 136. Tendo como critério de 
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exclusão aqueles que foram desincorporados, os 
que participaram de menos de 70% das sessões 
de TFM e os que não foram voluntários a 
participar da pesquisa. A pesquisa, ainda em 
andamento, utiliza como instrumento de coleta 
um questionário depositado no Google Forms 
elaborado pelos pesquisadores e como 
metodologia para a análise de dados reporta a 
estatística descritiva, aplicada às respostas 
prestadas pelos participantes. O trabalho foi 
devidamente autorizado pelo comitê de ética em 
pesquisa, tendo a coleta iniciado no mês de 
outubro do corrente ano, a qual até o presente 
momento englobou 44 respondentes. 
Resultados: O resultado parcial apresenta, 
aproximadamente, 90% dos participantes que 
alegaram gostar das sessões de TFM devido aos 
benefícios físicos e mentais que este traz. Os que 
alegaram que não gostam das sessões de TFM 
elegeram como motivos, em sua maioria, a 
cobrança, obrigatoriedade, o fato de se sentir 
inferior aos outros e a presença de características 
militares na atividade, como estar em uma 
formação de bloco para a corrida e o entoar de 
canções durante a corrida.  
Conclusão: Os resultados apresentados 
apontam para a incorporação pelos participantes 
da pesquisa, dos objetivos do TFM (que é, 
principalmente, desenvolver, recuperar ou 
manter a aptidão física necessária para o 
desempenho das funções militares) 1 o que pode 
sugerir impactos positivos na saúde mental dos 
soldados, no que concerne a aderência 
institucional. No entanto, como conclusão parcial 
da pesquisa, por ser a coesão geral elemento 
fundamental para o meio militar, compreende-se 
a importância de identificar as questões 
destacadas para a não satisfação da prática do 
TFM pelos soldados, fato que pode apontar para 
rebatimentos negativos em sua saúde mental. 
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O efeito da realização de uma sessão 
da pista de treinamento em circuito 
em parâmetros hemodinâmicos 
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Introdução: A Pista de Treinamento em 
Circuito (PTC) é um método de treinamento em 
circuito presente no manual de TFM do Exército 
Brasileiro, com a finalidade de desenvolver força 
e resistência muscular nos militares, causando 
diferentes respostas hemodinâmicas à esse tipo 
de método de treinamento. No entanto, em sua 
nova configuração, a PTC ainda carece de 
testagens e informações ao ser colocada em 
prática. 
Objetivo: Avaliar a resposta da frequência 
cardíaca (FC), pré e pós-esforço, e da pressão 
arterial (PA), pré-esforço, imediatamente após e 
oito horas após o esforço, à realização de uma 
passagem completa na PTC. 
Métodos: Participaram do estudo 37 militares 
do sexo masculino, fisicamente ativos, compondo 
o efetivo variável do corrente ano. O teste de 
Shapiro-Wilk indicou aderência à normalidade 
para as medidas de FC e PA diastólica, e não 
aderência à normalidade para os dados da PA 
sistólica. 
Resultados: Para a FC, verificou-se valores de 
repouso médios 80+14 batimentos por minuto 
(BPM) e 120+16 BPM imediatamente pós-
esforço. A PA diastólica apresentou média 70+7 
mmHg no repouso, 64+7 mmHg imediatamente 
após e 72+6 mmHg oito horas pós esforço. A PA 
sistólica apresentou mediana 116 mmHg com 
valor máximo 140 e mínimo 100 no repouso, 116 
mmHg com valor máximo 167 e mínimo 99 
imediatamente após e 120 mmHg com valor 
máximo 137 e mínimo 102 oito horas pós esforço. 
Conclusão: Não houve alteração 
estatisticamente significante na PA sistólica, 
indicando que a sobrecarga prevista no início da 
periodização prevista no manual, para a PTC, não 
é suficiente para gerar esta adaptação aguda. 
Houve diferença estatisticamente significante na 
FC, apontando um esforço cardiopulmonar 
adequado ao início de uma periodização, como 
prevê o manual de TFM. Houve diferença 
estatisticamente significante na PA diastólica, 
indicando uma resposta hipotensiva mais rápida 
quando comparada à sistólica. 

Palavras-chave: treinamento em circuito; treinamento 
baseado em circuito; hemodinâmica 
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Introdução: A pista de pentatlo militar (PPM) é 
uma modalidade de treinamento que consiste em 
movimentos que simulam aqueles encontrados 
no campo de batalha. No entanto, a sua realização 
induz um grande desgaste físico, contribuindo 
para a instalação de um quadro de estresse 
oxidativo (EO) no organismo. 
Objetivo: Analisar os efeitos da PPM sobre os 
biomarcadores de EO em atletas de pentatlo 
militar. 
Métodos: Participaram do estudo 09 atletas de 
pentatlo militar, do sexo masculino (26,4 ± 3,1 
anos), de diversas organizações militares do 
Exército Brasileiro. A amostra sanguínea foi 
obtida em três momentos: antes do início da PPM 
(T1), imediatamente após (T2) e após 20h de 
recuperação (T3), para análise dos seguintes 
biomarcadores: Peroxidação lipídica (PL), 
proteína carbonilada (PC), grupamentos 
sulfidrila (GS) totais e atividade antioxidante 
total (AAT). A normalidade dos dados foi 
comprovada pelo teste de Shapiro-Wilk, assim, na 
estatística descritiva, utilizou-se a média e o 
desvio padrão e na inferencial, foi utilizada uma 
ANOVA de medidas repetidas, com post hoc de 
Bonferroni (p ≤ 0,05). 

Resultados: Foi observado um aumento 
significativo nos níveis de PL, PC e AAT em T2 vs. 
T1, com redução significativa desses mesmos 
biomarcadores em T3 vs. T2. Cabe ressaltar, que 
a PL apresentou um aumento singnificativo em 
T3 vs. T1. Não foi observada alteração 
significativa entre os momentos nos níveis de GS 
totais. 
Conclusão: A prova realizada na PPM induziu 
danos oxidativos nos militares e foi capaz de 
ativar o sistema antioxidante. 
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Introdução: A população idosa vem crescendo 
ao redor do mundo, a garantia de uma 
manutenção da saúde durante o envelhecimento 
se torna ímpar. Aderindo aos indicadores 
antropométricos nesse quesito, utilizam-se o 
Índice de Massa Corporal (IMC) e a absorção de 
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raios X de energia dupla (DXA) criando uma 
correlação com a circunferência de panturrilha 
(CP), a fim de buscar uma melhora no bem-estar 
populacional. Objetivo: O estudo avaliou a 
Composição Corporal por DXA, CP, IMC e realizou 
a correlação entre essas variáveis em pessoas 
idosas residentes no município de Aracaju. 
Métodos: O estudo se caracteriza como 
experimental. Os critérios de inclusão foram: 
possuir idade igual ou maior a 60 anos; 
comprometer-se a participar de um programa de 
exercícios físicos. O tamanho da amostra foi 
calculado por meio do software G*Power 3.1, 
tendo uma a amostra final de 72 indivíduos. 
Resultados: Foi observado uma correlação 
positiva do DXA e do IMC, alta e significativa 
(r=0,982; p<0,001). Uma correlação positiva da 
CP e do DXA, moderada e significativa (r=0,641; 
p<0,001). Uma correlação positiva da CP e o IMC, 
moderada e significativa (r=0,648; p<0,001). 
Observou-se também que quanto maior a CP, 
maior o IMC. Conclusão: Foi demonstrado que 
existe uma correlação alta, positiva e significativa 
entre o DXA e o IMC, de modo que, quanto maior 
o DXA, maior o IMC. Todavia, as correlações entre 
a Circunferência da Panturrilha (CP) e o DXA, a CP 
e o IMC, são moderadas. 

Palavras-chave: Idosos, Absorptiometria de raios X de 
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panturrilha e Índice de Massa Corporal 
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Introdução: O cuidado à saúde da pessoa idosa 
é imprescindível para o envelhecimento ativo e 
desenvolvimento socioeconômico da nação. 
Assim, compreender os senescentes é 
indispensável, em razão do envelhecimento ser 
desafio para o Brasil. 
Objetivo: Analisar características do perfil 
socioeconômico e uso de medicação controlada 
de pessoas idosas. 
Métodos: Coletou-se informações, através de 
questionário, de amostra populacional do Estado 
de Sergipe, pesquisa aprovada sob o parecer n° 
3.936.889 – CAAE: 26524719.4.0000.5371, sendo 
114 residentes de Aracaju, média de 66,74 anos e 
desvio padrão 6,27. 
Resultados: Encontram-se abaixo: 
 ATIVIDADES COTIDIANAS 

 Trab/fam 27 23,68% 
 Aposentada 56 49,12% 
 Lar 31 27,19% 

 ETNIA 
 Pardo 64 56,14% 
 Branco 34 29,82% 
 Negro 16 14,04% 

 RENDA FAMILIAR 
 Até 2 salários 86 75,44% 
 2 – 4 20 17,54% 
 A partir de 4 8 7,02% 

 ESTADO CIVIL 
 Solteiro 42 36,84% 
 Casado 41 35,96% 
 Viúvo 18 15,79% 
 Divorciado 13 11,40% 

 DOENÇAS PRÉ-EXISTENTES E REMÉDIO 
CONTROLADO 

 Sim 101 88,60% 
 Não 13 11,40% 

 CIGARRO/DIA 
 Não 106 92,98% 
 Até 10 8 7,02% 

 DRIQUES/SEMANA 
 Não 99 86,84% 
 Até 5 10 8,77% 
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 5 - 9 5 4,39% 
 DOENÇAS NA FAMÍLIA 

 Sim 84 73,68% 
 Não 30 26,32% 

 AUTOCONTROLE 
 Péssimo – Ruim 11 9,65% 
 Regular – Bom 84 73,68% 
 Excelente 19 16,67% 

 ESCOLARIDADE 
 Não estudou 5 4,39% 
 EF Incompleto 43 37,72% 
 EM Incompleto 23 20,18% 
 ES Incompleto 5 4,39% 
 EF Completo 8 7,02% 
 EM Completo 21 18,42% 
 ES Completo 9 7,89% 

Conclusão: Analisando a população estudada 
observou-se que 75,44% possuem renda familiar 
de até 2 salários mínimos e uma prevalência de 
88,6% de pessoas que utilizam medicação 
controlada. 
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Introdução: O pentatlo militar é um esporte 
composto por cinco disciplinas: tiro de fuzil, 
corrida de obstáculo, natação com obstáculos, 
lançamento de granada e corrida através do 
campo (Cross). 
Objetivo: O objetivo desse estudo foi verificar 
qual das disciplinas teve maior correlação com o 
resultado final em campeonatos mundiais de 
pentatlo (WMPC) no periodo de 2015 a 2019, 
para ambos os sexos. 
Métodos: Os dados foram extraídos dos 
resultados oficiais dos WMPC (n=263; mulheres) 
(n= 565; homens). Foi realizado um teste de 
correlação de Pearson seguindo um coeficiente 
(rho) de classificação: muito forte – rho ≥ 0,9; 
forte - 0,6 ≤ rho ≤ 0,9; moderada - 0,3 ≤ rho ≤ 0,6 
; fraca – rho ≤ 0,3. (p<0,05). 
Resultados: Na prova masculina a disciplina 
com maior correlação foi a de natação utilitária 
(rho = 0,539) e a que teve menor foi a de pista de 
obstáculos (rho = 0,222). Na prova feminina a 
disciplina com maior impacto foi a de lançamento 
de granada (rho = 0,679) e a que teve menor foi a 
de tiro (rho = 0,552). Com exceção da pista de 
obstáculos para homens todas as disciplinas, em 
ambos os sexos, apresentaram rho moderada e 
P<0,05. 
Conclusão: Com os dados do estudo é possível 
sugerirmos a necessidade de uma atenção menor 
para a prova de pista de obstáculos masculina e 
um equilíbrio em relação às demais disciplinas 
em ambos os sexos. Acredita-se na necessidade 
de uma distribuição equilibrada das cargas de 
treinamento entre as modalidades ao longo da 
periodização. 
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Efeito do exercício físico intenso e 
prolongado sobre os níveis de 
marcadores de lesão muscular e 
desempenho físico em militares 
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Introdução: Os treinamentos operacionais nas 
forças armadas envolvem grande estresse físico e 
psicológico, visando preparar estes profissionais 
para possíveis situações de prontidão operativa. 
Objetivo: Mensurar biomarcadores de lesão 
celular e desempenho físico em militares 
submetidos a exercício físico intenso e 
prolongado. 
Métodos: Participaram do estudo nove 
fuzileiros navais da Marinha do Brasil, com 
mediana de idade 28 [26;32] e de massa corporal 
total 76.3 [71.7;82.4]. As análises foram 
realizadas na primeira etapa do Curso Especial de 
Comandos Anfíbios, em três momentos distintos 
(Pré exercício, Pós e 48h). Durante dez dias, os 
militares foram submetidos a um treinamento 
físico extenuante, simulando situações de 
combate e marcha de 40km com sobrecarga de 
25-30kg de mochila e armamento, com restrição 
de sono. Foram realizadas coletas de sangue para 
análise de CK, LDH eAST. O teste de desempenho 
físico foi realizado através dosalto horizontal e 
para a análise estatística, foi aplicado o teste de 
Friedman com post-roc de Dunn’s (p<0,05). 
Resultados: Foram observados aumentos 
significativos na CK (349 [312.5;1033] (U/L) Pré 
e 3095 [1739;4282] (U/L) Pós), LDH (389 
[316;409] (U/L) Pré e 668 [568;824] (U/L) Pós), 
AST (80 [58;112] (U/L) Pré e 126[106;183] (U/L) 
Pós), bem como perda de desempenho no salto 
horizontal (178 [171;193] cm Pré e 138.5 
[126.8;158] cm Pós). Após 48h a LDH ainda 
estava elevada (643 [496;822]. 
Conclusão: A missão ocasionou lesão muscular 
e perda de desempenho físico, e apesar da 
recuperação do desempenho após 48h, os 
marcadores de lesão celular permaneceram 
aumentados. 
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Introdução: Um dos principais desafios físicos 
para os soldados, ao longo da história, tem sido a 
exigência de transportar cargas extras por longos 
períodos de tempo tendo que manter o máximo 
de desempenho no campo de batalha. As 
extremidades inferiores são submetidas a uma 
grande quantidade de estresse mecânico que 
pode reduzir a capacidade de realizar missões. 
Objetivo: Verificar as alterações geradas pela 
marcha de 12 km sem (SC) e com (CC) transporte 
de carga em mochila sobre variáveis isocinéticas 
na articulação do joelho pré e pós marcha (0, 2, 4 
e 6h). 
Métodos: 10 militares (Idade:19,2±0,4 anos; 
Estatura: 173,0±0,4 cm; Massa corporal: 67,9±0,4 
kg; % Gordura: 16,8±5,5) foram submetidos a 
marcha de 12km SC e CC em mochila e a 
avaliações isocinéticas na musculatura flexora e 
extensora do joelho pré e pós marcha (0, 2, 4 e 
6h). 
Resultados: Na flexão e extensão do joelho na 
comparação pré-marcha com pós-marcha nas 
condições SC e CC o pico de torque absoluto não 
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apresentou diferenças significativas. No pico de 
torque normalizado pela massa magra do 
membro inferior foram identificadas diferenças 
significativas no movimento de extensão 2, 4 e 6h 
após a marcha na condição CC. Enquanto no 
movimento de flexão foram identificadas 
diferenças significativas 0, 2, 4 e 6h nas condições 
SC e CC. 
Conclusão: A marcha CC gera a diminuição da 
capacidade de produzir torque nos músculos 
flexores e extensores do joelho. Sendo que, a 
musculatura flexora sofre mais efeitos da marcha 
do que a musculatura extensora. 
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Introdução: A prática de atividade física está 
diretamente relacionada com a promoção de 
saúde, porém ainda assim, existe o risco de lesões 
musculoesqueléticas1. Sabe-se que fatores 
intrínsecos, como lesão prévia e redução da força 
muscular, podem aumentar as chances de lesão. 

Objetivo: O objetivo deste estudo foi comparar 
as força de membros inferiores (MMII) de 
militares estudantes de Educação Física com 
(GCL) e sem histórico de lesão 
musculoesquelética prévia (GSL). 
Métodos: Estudo de coorte retrospectivo com 
56 militares, os quais responderam previamente 
um questionário sobre o histórico de lesões e 
foram divididos no GCL (média ± desvio padrão) 
(n=28; 28 ± 3 anos; 79,5±10,08 kg; 1,79±0,06 m) 
e GSL (n=28; 27 ± 2 anos; 77,5±6,9 kg; 1,77±0,05 
m). Foi analisada a força dinâmica pelo teste de 1 
repetição máxima (1RM) de agachamento no 
aparelho Smith (Technogym, Itália). A 
comparação da força absoluta e relativa foi 
realizada com o teste t de Student para amostras 
independentes. O nível de significância foi α = 
0.05 e o software utilizado foi o R Core Team 
(Viena, Áustria). 
Resultados: O GCL apresentou uma tendência 
menor de força absoluta (GCL: 117,4 ± 22,7 Kg e 
GSL: 120,6 ± 17,7 Kg; p = 0,282) e relativa (GCL: 
1,48 ± 0,2 e GSL: 1,56 ± 0,2; p = 0,11) comparado 
ao GSL, porém sem diferença estatística. 
Conclusão: Militares com lesão prévia parecem 
ter uma tendência de apresentar menor força 
muscular de membros inferiores comparado 
àqueles que não possuem, porém a ampliação da 
amostra será importante para resultados mais 
contundentes. 

Palavras-chave: Atividade física, lesão 
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Assimetria corporal de membros 
superiores e nível de dor no ombro de 
atletas amadores de basquete: estudo 
de caso 
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Introdução: A assimetria corporal ou 
desequilíbrio muscular (DM) é a diferença de 
força e/ou flexibilidade entre os músculos do 
mesmo seguimento corporal que pode estar 
relacionado com a dominância de um dimídio 
com lado dominante (LD) e não dominante 
(LND); sedentarismo; treino desequilibrado; 
execução errada de movimento e postura viciosa. 
O DM é aceitável, deste que a assimetria não 
ultrapasse 15%, que pode proporcionar 
desconforto, dor e lesões. 
Objetivo: Avaliar assimetria corporal de dois 
adolescentes jogadores de basquete a nível 
escolar da cidade de Brasília. 
Métodos: Trata-se de um estudo de caso, no 
qual participaram 2 adolescentes (A e B) do sexo 
masculino de 15 e 17 anos, foram submetidos à 
avaliação diagnóstica por dinamômetro 
isométrico unilateral para avaliação da força para 
os movimentos de flexão e extensão de cotovelo, 
rotação interna e externa e abdução de ombro. 
Também foram avaliadas: estatura (A: 1,69m; B: 
1,80m); massa corporal (A: 50 kg, B: 58kg), IMC 
(A=17,51Kg/m2; B=17,59 Kg/m2 e nível de dor 
pela escala analógica de dor EVA (A: 8, B:7). Foi 
elaborado um treino de reabilitação de 12 
sessões de tratamento fisioterapêutico composto 
por exercícios de força com dosimetria diferente 
no LD e LND e auto liberação. 
Resultados: Após a intervenção fisioterápica 
ocorreu redução do DM (por critério de força) em 
ambos os adolescentes em todos os 5 
movimentos avaliados, com melhor resposta a 
reabilitação da abdução e rotação externa de 
ombro (A: com retorno de movimento e 36,6% 
respectivamente e B: 39,1% e 19,1% 
respectivamente) que sugere que os músculos 
supra-espinhoso e infra espinhoso 
respectivamente apresentam melhor resposta 
terapêutica. 
Conclusão: Para melhor avaliação da resposta à 
intervenção deve-se considerar outros critérios 
além da força muscular como trofismo muscular, 
circunferência do segmento a ser avaliado. 
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Efeito da sustentação e do transporte 
de carga sobre o controle postural 
ortostático: uma revisão sistemática 
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Introdução: O transporte de carga como 
armamentos, equipamentos, são realizadas pelos 
soldados diariamente. Em sua maioria essas 
cargas são acopladas ao corpo do indivíduo em 
sistemas de transporte como mochilas, coletes e 
cintos. Observa-se que os efeitos advindos da 
sustentação e do transporte de carga, são os 
desequilíbrios posturais. Portanto, o estudo das 
alterações posturais pode elucidar acerca da 
influência de equipamentos na sustentação de 
carga no equilíbrio e no alinhamento postural. Tal 
conhecimento possibilita a atualização das 
diretrizes do Exército Brasileiro quanto a 
utilização de equipamentos operacionais e a 
planos de treinamentos físicos.  
Objetivo: O objetivo desse trabalho foi realizar 
uma revisão sistemática sobre o efeito da 
sustentação e do transporte de carga no 
alinhamento e no equilíbrio postural ortostático. 
Métodos: A pesquisa realizou uma revisão 
sistemática da literatura científica. Foram 
selecionados artigos publicados nos últimos 
quatro anos, utilizando-se das bases de dados do 
PubMed e do Scopus para a realização da busca 
bibliográfica. Os artigos foram pesquisados 
usando os seguintes termos de indexação: 
(posture OR "postural alignment" OR "postural 
assessment" OR "postural control" OR "postural 
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stability" OR stabilometry OR "center of 
pressure" OR "ground reaction forces") AND 
("load carriage" OR "external load" OR "military 
equipment" OR "long distance walking" OR hiking 
OR backpack). O risco de viés utilizado foi a 
ferramenta Cochrane.  
Resultados: De um total de 136 artigos 
identificados, 9 estudos foram incluídos nesta 
revisão. 
Conclusão: Conclui-se que a sustentação de 
cargas leva a variações significativas na 
velocidade total, no deslocamento da oscilação 
total e no centro de pressão. 
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Introdução: Um conjunto de fatores de risco 
cardiometabólicos interligados caracteriza a 
Síndrome Metabólica (SM). A prevalência da SM 
está aumentando em todo o mundo, mas não há 
revisão sistemática atualizada dessa prevalência 
na população brasileira. 
Objetivo: Objetivou-se determinar a 
prevalência de síndrome metabólica entre a 
população geral adulta no Brasil por meio de um 
estudo de revisão sistemática. 
Métodos: Pesquisas originais foram 
pesquisadas nas bases de dados PubMed, Scopus, 
Web of Science e SciELO, a partir de 2013 a 2022. 
Usamos a ferramenta da Critical Appraisal of the 

Health Research Literature: Prevalence or 
Incidence of a Health Problem para avaliar a 
qualidade dos estudos incluídos.  
Resultados: A busca em bases de dados 
eletrônicas identificou 1.598 registros. Desse 
total, 26 estudos foram elegíveis para serem 
incluídos na análise final. 
A prevalência geral combinada entre a população 
geral do Brasil foi de 33% com alta 
heterogeneidade observada. 
Conclusão:: A revisão indica alta prevalência de 
SM na população adulta brasileira saudável, 
quando comparada a outros países e com 
estimativa mundial. 
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Atividade de músculos mastigatórios 
de controladores de tráfego aéreo da 
Força Aérea Brasileira em atividade 
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Introdução: A elevada demanda cognitiva dos 
controladores de tráfego aéreo (ATC) é devida à 
complexidade da tarefa associada à alta carga de 
estresse¹. Simulação de controle de tráfego 
promoveu fadiga sobre músculos mastigatórios 
de ATC². 
Objetivo: Verificar a atividade dos músculos 
temporal anterior (TA) e masseter (MA) de ATC 
em simulação de controle de tráfego aéreo. 
Métodos: 15 ATC de ambos os sexos se 
voluntariaram para o estudo (23,1±1,5 anos; 
171±9,0 cm; 69,5±15,1kg). Foi analisado 31 
minutos de simulação com complexidade e fluxo 
de tráfego alternado e a amplitude da atividade 
eletromiográfica normalizada dos TA e MA 
(nRMS; Noraxon, 8 canais, 1500hz, Butterworth, 
4ª, [10-500]Hz exceto harmônicos de 60Hz) 
janelados a 1 minuto. 
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Resultados: ANOVAs de Friedman revelaram 
efeito da simulação sobre o nRMS TA (X²(30): 
82,19; p < 0,01) e MA (X²(30): 91,01; p < 0,01). 
Teste pareados revelaram que durante 14 
minutos a atividade do TA foi significativamente 
acima da fala operacional, superando-a entre 30 
a 66% (p < 0,01), e durante 4 minutos do MA (p < 
0,01), superando-a entre 30 a 37%. O nRMS 
médio do TA da atividade simulada foi 36% 
superior ao nRMS da fala operacional enquanto 
do MA foi 13% superior. 
Conclusão: Esses resultados indicam que a 
atividade simulada dos ATC exigem maior 
atividade dos musculos mastigatórios. 
Considerando que simulação promove alterações 
da atividade muscular que sugerem fadiga², é 
provável que isso ocorra devido à requisição mais 
intensa desses músculos durante a simulação. 
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Introdução: O limiar ventilatório (LV) definido 
como o limite para exercício aeróbico pode ser 
utilizado como um padrão preciso e fiel para 
prescrição de exercício. A falta de equipamentos 
portáteis desenvolvidos no Brasil e o elevado 
custo dos equipamentos importados têm limitado 
a realização de medidas para consumo de 
oxigênio, identificação do L.V e demais respostas 
metabólicas, especialmente em ambiente 
outdoor. 

Objetivo: Validar o analisador ventilatório 
portátil com seringa automática. Método A 
seringa de calibração foi ajustada para o volume 
de 2,06 litros e suas medidas foram realizadas 
pelo sistema. 
Métodos: Seis velocidades de injeção foram 
executadas e seus valores foram medidos via 
aplicativo de celular. Após verificar normalidade 
foi realizado o Teste-t pareado de Student para 
comparar os valores médios de volume entre as 
mensurações nos dois equipamentos e a 
concordância de Bland-Altman. 
Resultados: Obtendo forte concordância, R2= 0, 
9992 entre os dados para cada velocidade de 
ejeção, sendo esta de 2,06 litros para 1 ciclo da 
seringa. A concordância de Bland-Altman nos 
mostra que os valores obtidos estão no intervalo 
de confiança estipulado de 95%. 
Conclusão: Os resultados estão em 
conformidade com o volume esperado e com 
limites de variações aceitáveis na literatura 
(≤3%) sendo obtidas variações expressivas 
abaixo de 0,1%. 
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Modificações na potência de membros 
inferiores de atletas profissionais de 
voleibol feminino nos primeiros dois 
meses de preparação para a 
temporada 
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Introdução: O voleibol é uma modalidade 
olímpica cujas ações determinantes a cada ponto, 
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tanto no ataque quanto na defesa, envolvem uma 
boa capacidade de saltar. 
Objetivo: Investigar as modificações na 
potência de membros inferiores de atletas 
profissionais de voleibol feminino nos primeiros 
dois meses de preparação para a temporada. 
Métodos: Estudo observacional prospectivo 
(CAAE: 52123721.1.0000.9433) incluindo 12 
atletas de uma equipe participante da temporada 
2022/2023 da Superliga A. O treinamento incluiu 
dois mesociclos nos quais foram realizadas 
atividades na praia (areia) e na sala de 
musculação (primeiro mesociclo - quatro 
semanas); e treino técnico associado ao trabalho 
de musculação (segundo mesociclo - cinco 
semanas). As avaliações foram feitas em uma 
plataforma de força, sendo a altura do salto 
estimada pelo tempo de vôo. Foram realizados o 
salto squat (SJ), contramovimento (CMJ), drop 
jump (40cm de altura) e o teste de resistência de 
potência (30s de CMJ ininterruptos). 
Detalhamento da bateria de testes do LaBio-
EsEFEx está em Muniz et al. (2022). Foi utilizado 
o teste t (dependente) ou wilcoxon para análise 
estatística (p<0,05). Resultados: As atletas 
apresentaram aumento significativo na altura 
dos saltos CMJ e SJ. CMJpré: 25,38 [23,76; 29,18] 
vs. CMJpós: 28,65 [27,33; 33,30] cm; p=0,003. 
SJpré: 23,76 [22,61; 27,10] vs. SJpós: 28,89 
[26,07; 31,38] cm; p=0,003. Para as demais 
variáveis, não foram encontradas modificações 
significativas. Conclusões: O treinamento 
aplicado foi capaz de aumentar a potência de 
membros inferiores, sem contudo influenciar na 
capacidade de reação após uma queda ou na 
capacidade de manter o desempenho em saltos 
sucessivos. 

Palavras-chave: Educação Física e Treinamento; 
Desempenho Atlético; Aptidão física 

Referências: 
1. Muniz AMS, Pereira, MC, Altmann FP, Mainenti 

MRM. Potência muscular: do treinamento à 
avaliação. In Neves AN et al. Ciência aplicada ao 
exercício e ao esporte. Curitiba: Appris, 2022. 

§Autor correspondente: miriam.mainenti@hotmail.com 

Perfil Epigenético Dermatoglífico de 
Atletas de Voleibol 

Michael Douglas Celestino Bispo1; Danielli 
Braga de Mello2; Gustavo Henrique Cavalcanti 
Pereira Paixão1; Maria Eduarda Fontes da 
Fonseca1; Alexandre Paixão Franco1; Roberta 
Araújo de Lucena1; Guilherme Rosa3; José Davi 
Guilhermino And 
1Universidade Tiradentes (Unit), SE, Brasil; 2 Escola de 
Educação Física do Exército (EsEFEx), RJ, Brasil; 3 
Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro, Rio de 
Janeiro, Brasil. 

Introdução: A epigenética é caracterizada por 
modificações que ocorrem sem a alteração da 
sequência de nucleotídeos do ácido 
desoxirribonucleico, sendo a dermatoglifia um 
teste que permite observar as características 
epigenéticas associadas as qualidades físicas. 
Objetivo: Identificar o perfil epigenético 
dermatoglífico de atletas de voleibol. 
METODOLOGIA: A pesquisa apresenta uma 
abordagem quantitativa, descritiva, transversal, 
utilizando o Leitor Dermatoglífico®.  
Métodos: A amostra foi composta por 75 atletas 
da modalidade voleibol, entre 14 e 17 anos, 
participantes dos Jogos da Juventude 2022 
realizado em Aracaju, dos quais 39 pertenciam ao 
sexo feminino e 36 ao sexo masculino, todos 
atendendo aos critérios de inclusão e exclusão 
conforme parecer nº 2.523.578 — CAE: 
67747517.0.0000.5371. 
Resultados: Os dados apresentados a seguir 
deverão ser compreendidos pela legenda do link: 
https://drive.google.com/drive/folders/1Xcmw
HD7wG-daqMRyF0waNMAV8vYteMv-
?usp=sharing. Quando observado todo o grupo, 
obteve-se os seguintes dados: Idade= 16,1 
(±0,90); SQTL= 122,24 (±37,30); A= 0,60 (±1,20); 
LR= 0,37 (±0,61); LU= 6,04 (±2,62); W= 1,48 
(±2,05); WS= 1,49 (±1,71); D10= 12,36 (±3,48). 
Quando observado por posição, destaca-se: LU= 
5,89 (±1,97) dos Centrais; LU= 6,00 (±2,96) dos 
ponteiros; LU= 6,87 (±2,03) dos Levantadores; 
LU= 6,30 (±2,33) dos Líberos; W= 2,86 (±2,59) 
dos Opostos; LU= 5,50 (±1,50) dos que faziam a 
função de Central e Oposto; LU= 5,0 (±0,0) dos 
que faziam a função de Levantador e Oposto; 
D10= 13,0 (±0,0) dos que não sabiam sua posição. 
Conclusão: O perfil dos atletas não varia por 
posição, observando maior predisposição à 
potência, velocidade e coordenação motora. 
Sugere-se pesquisas futuras que observem as 
diferenças entre os grupos. 
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Introdução: O sucesso de uma operação militar, 
em muitos casos, está diretamente atrelado a uma 
adequada preparação física dos atletas táticos. 
Assim, o conhecimento das capacidades 
biomotoras envolvidas nas tarefas de combate é 
vital para a organização do processo de 
treinamento. Contudo, ainda são escassas as 
informações a respeito dessas demandas e das 
possíveis variações conforme o perfil e as 
percepções dos treinadores envolvidos. 
Objetivo: O objetivo deste estudo foi avaliar a 
confiabilidade das avaliações de especialistas em 
treinamento físico militar na percepção das 
capacidades biomotoras envolvidas em uma 
tarefa de marcha mochilada. 
Métodos: A amostra foi constituída de 11 
militares especialistas em treinamento físico 
militar (sete homens e quatro mulheres; 35,09 ± 
4,37 anos de idade e tempo mínimo de três anos 
de serviço militar). Os voluntários preencheram 
um formulário eletrônico classificando as 
capacidades biomotoras envolvidas na marcha 
mochilada com valores entre zero e dez. O índice 
de confiabilidade da amostra foi calculado 
através do software Statistical Package for Social 
Science® v20.0. 
Resultados: O coeficiente de correlação 
intraclasse (ICC) indicou que há uma 
confiabilidade excelente entre as avaliações 
realizadas pelos especialistas nas capacidades 
biomotoras da tarefa de marcha mochilada (ICC = 
0,916 [IC 95% = 0,811 – 0,975]; F(9,90) = 11,929; 
p< 0,001). 
Conclusão: A experiência dos especialistas 
envolvidos parece ter contribuído na excelente 
correlação encontrada para a percepção das 
capacidades biomotoras da marcha mochilada. 
Entretanto, mais estudos são necessários para 
verificar a percepção dessas capacidades 
biomotoras em outras tarefas de combate. 

Palavras-chave: Treinamento Físico; Militares; Saúde 
Militar 

Referências: 
1. Botta WC, Santos JMMP, Borin JP. Physical tests 

based on combat tasks: a systematic review. 
Motriz: rev. educ. fis. 2022; 28: e10220012622. 
doi:10.1590/s1980-657420220012622. 

2.  Magraner, JMPS, Talarico Neto, T, Carlos Hahns 
Júnior, H, Tourinho Filho, H, Martinelli Júnior, CE. 
Serum Hormone Concentrations and Body 
Composition in Brazilian Air Force Cadets During 
Rainforest Survival Training. Military Medicine 
2022. doi:10.1093/MILMED/USAC201. 

3.  Nindl BC, Alvar BA, Dudley, JR, Favre MW, Martin 
GJ, Sharp MA, Warr BJ, Stephenson MD, Kraemer 
WJ. Executive Summary From the National 
Strength and Conditioning Association’s Second 
Blue Ribbon Panel on Military Physical 
Readiness: Military Physical Performance 
Testing. J Strength Cond Res 2015; 29 Suppl 1: 
S216–S220. 
doi:10.1519/JSC.0000000000001037. 

§Autor correspondente: magranerjmmps@fab.mil.br 

Esporte de alto rendimento e saúde 
mental: análise dos atletas de 
atletismo do programa atletas de alto 
rendimento 

Lucas Lima da Silva1; Sabrina Celestino2 
1Escola de Educação Física do Exército (EsEFEx), RJ, Brasil; 
2 Instituto de Pesquisa da Capacitação Física do Exército 
(IPCFEx), RJ, Brasil. 

Introdução: A saúde mental dos atletas de alto 
rendimento tornou-se uma questão importante 
para os pesquisadores, tendo em vista os casos de 
adoecimento psíquico de atletas, conforme 
evidenciado nos Jogos Olímpicos de Tóquio. 
Objetivo: Identificar junto aos atletas do 
atletismo do Programa Atleta de Alto Rendimento 
do Exército (PAAR), os principais aspectos que 
afetam sua saúde mental. 
Métodos: A amostra foi constituída por 23 
militares, de ambos os sexos, com idade entre 18 
e 32 anos que fazem parte da equipe de atletismo 
do PAAR do Exército Brasileiro, sendo utilizado 
como instrumento de coleta, questionário 
autodeclarado depositado no Google forms. O 
instrumento contou com perguntas abertas e 
fechadas, estruturadas sob indicadores 
profissionais, vinculados a carreira como atletas 
de alto rendimento e relacionais, relativos as 
relações desenvolvidas consigo mesmos e com os 
grupos a que pertencem atletas. 
Resultados: A parcial da pesquisa contou com a 
participação de 16 atletas. Vigorou entre as 
respostas dos participantes o foco nos aspectos 
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da carreira, sendo apontados o estresse e a 
pressão por resultados como indicadores de 
impacto á saúde mental, tendo ainda a lesão e 
uma fonte de renda exclusiva advinda do esporte 
como fatores estressores impactantes ao seu 
bem-estar. Outra questão importante relatada 
pelos participantes refere-se ao fato, de que 
frente a problemas diversos esses optaram por 
enfrentá-los sozinhos, tendo em vista poupar as 
pessoas próximas. 
Conclusão: Como conclusão parcial da pesquisa 
pode-se identificar que os atletas de alto 
rendimento sofrem rebatimentos em sua saúde 
mental propagados pela particularidade do 
esporte profissional, caracterizado pelo ambiente 
de competição e exigência por resultados. 
Ademais identifica-se que, sendo sua renda 
principal advinda da prática do esporte, as 
circunstâncias de lesão representam fator a mais 
que rebate em sua saúde mental. O fato dos 
participantes relatarem o enfrentamento dos 
problemas de forma isolada reporta também, 
circunstâncias vulneráveis ao cuidado, haja vista 
que o isolamento e a solidão podem ser 
considerados agravantes em contextos de 
adoecimento e manutenção do bem-estar. 
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Associação entre características 
psicossociais e desempenho esportivo 
dos atletas de pentatlo militar 

Maurício Silva Teixeira Santos 1 
1Escola de Educação Física do Exército (EsEFEx), RJ, Brasil. 

Introdução: O pentatlo militar é um esporte 
poliatlético onde os competidores devem passar 
por 5 disciplinas, sendo elas: Tiros de Fuzil, pista 
de obstáculos ou pista de pentatlo militar, pista 
de natação utilitária, lançamento de granada e 
uma corrida através campo. Diversas áreas 
podem afetar o desempenho do atleta na 
modalidade, sendo uma delas a ansiedade pré 
competição. 
Objetivo: A pesquisa tem por objetivo analisar a 
relação entre a apresentação de características de 
ansiedade pré competitiva e as suas influências 
no desempenho do pentatleta militar realizando 
um estudo com modelo descritivo correlacional, 
usando amostra probabilística, de corte 
transversal e com análise quantitativa. 

Métodos: Foram recrutados 16 atletas, com 
idades entre 22 e 33 anos, de forma presencial, 
estes oriundos da equipe de pentatlo militar do 
Exército Brasileiro, dos quais 9 eram do sexo 
masculino e 7 do sexo feminino. Foram 
empregadas técnicas de estatística descritiva, 
utilizando medidas de tendência central (média) 
e de dispersão (desvio padrão). Assumindo uma 
distribuição não paramétrica, a correlação 
utilizada foi de Spearman. Todos os 
procedimentos estatísticos foram processados no 
programa Statistical Package for the Social 
Sciences (SPSS 20.0, Chicago, USA). 
Resultados: Os testes apresentaram que há 
uma correlação baixa entre a ansiedade e o 
desempenho no esporte (rho = -0.2260579), 
apresentando valor de p = 0,4179, não havendo 
diferença estatística considerável. 
Conclusão: Não essencialmente os atletas que 
apresentaram menor score de ansiedade global 
ou que controlavam a ansiedade esportiva pré 
competição tiveram melhor desempenho na 
modalidade. 
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Evolução funcional do paciente pós-
CoViD-19 moderado e grave no 
programa de reabilitação pulmonar 
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Introdução: A síndrome pós-Covid 19 
caracteriza-se por sintomas persistentes acima 
de 4 semanas. Casos moderados/graves são os 
mais propensos a apresentarem sequelas de 
longo prazo. 
Objetivo: Avaliar o desempenho na 
deambulação e a autonomia de sentar e levantar 
dos pacientes pós covid, submetidos a oxigênio 
terapia e encaminhados ao programa de 
reabilitação pulmonar (PRP). 
Métodos: Trata-se estudo multicêntrico, 
realizado de maio/2020 a dezembro/2021, com 
60 indivíduos de ambos os sexos (Homens: 32 e 
Mulheres: 28), idade 18 e 75 anos (▁X = 54,4 ± 
12,2 anos). Duração média de internação 16,4 ± 
15,01 dias. Utilizou-se teste: timed up and go 
(TUG) segundos e Teste caminhada de seis 
minutos (D6MWT) metros. O PRP foi realizado 
em 8 semanas, 3 vezes por semana, 45 minutos de 
exercícios neuromusculares e aeróbicos. 
Resultados: O teste T apresentou resultado 
significativo nas variáveis: TUG (pré 8,2±1,8 seg 
X pós: 6,2±1,1 seg. p=0,001) e D6MWT (pré 
480,8±89,8 m X pós: 581,9±82,9 m p=0,001). 
Conclusão: O PRP é uma proposta eficaz na 
reabilitação dos pacientes pós-covid19, 
independente da gravidade da lesão, conforme 
observado no presente estudo, no qual pacientes 
classificados como moderados e grave, obtiveram 
incremento na distância na deambulação, sendo 
observado melhora na qualidade dos passos e 
equilíbrio. Na função sentar e levantar observou-
se além do decréscimo no tempo, melhora na 
execução do movimento com melhor resposta na 
velocidade de reação, coordenação e força. Estas 
duas variáveis têm grande impacto na capacidade 
funcional proporcionado melhora na autonomia 
funcional e qualidade de vida dos participantes. 
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Hipertemia maligna associada ao 
Treinamento Físico Militar 
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Introdução: A Hipertermia Maligna é uma 
síndrome potencialmente fatal que consiste no 
exponencial aumento da temperatura corporal. 
Ela pode ser desencadeada em indivíduos pré-
dispostos geneticamente, por anestésicos 
inalatórios e/ou atividades físicas extenuantes 
em ambientes desfavoráveis, comuns aos 
cenários militares que demandam desempenho 
físico satisfatório em condições adversas, criando 
um grupo de risco. 
Objetivo: Delimitar os casos de Hipertermia 
Maligna associados às atividades militares, 
discutindo a fisiopatologia e as condutas 
terapêuticas. 
Métodos: Foram selecionadas literaturas 
usando as bases de dados do PubMed e Google 
Scholar. O levantamento, realizado entre julho e 
outubro de 2022, selecionou obras em português 
e inglês dos últimos dez anos. As palavras-chave 
utilizadas foram: doenças musculoesqueléticas, 
exercício físico e militar, combinando os idiomas 
buscados. 
Resultados: Os principais achados indicaram 
divergência na forma de abordagem da 
Hipertermia Maligna durante as atividades 
militares. Os estudos de caso sugerem ainda a 
precariedade na conscientização sobre a 
síndrome e a negligência dos profissionais como 
fatores relevantes para os desfechos graves dos 
relatos. 
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Conclusão: O aumento da temperatura corporal 
de forma súbita e patológica requer especial 
atenção nas instituições com atividades laborais 
de elevada exigência física. A integração das 
equipes de instrução/operação com o setor 
médico tende a fomentar a prevenção e a adoção 
de medidas de contingência para amenizar os 
sintomas da Hipertermia. Considerando a missão 
constitucional das corporações militares, a gestão 
do conhecimento e a criação de protocolos 
tendem a produzir reflexos positivos na saúde e 
qualidade de vida dos militares. 
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O efeito de duas sessões de treino na 
pista de treinamento em circuito 
sobre a potência de membros 
inferiores 
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Introdução: A Pista de Treinamento em 
Circuito (PTC) sofreu alterações em sua 
sequência de exercícios, com a introdução do 
novo manual de treinamento físico militar, EB70-
MC-10.375, aumentando a quantidade de 
exercícios voltados para os membros inferiores. 
No entanto, não existem ainda estudos que 
comprovem que a nova PTC promova melhoras 
significativas na força de membros inferiores. 
Objetivo: Diante disso, o objetivo deste estudo 
foi verificar os efeitos da realização de duas 
sessões da Pista de Treinamento em Circuito na 
potência de membros inferiores. 
Métodos: A amostra foi constituída por 38 
militares, do sexo masculino, com idade de 18,89 
+ 0,73 anos, estatura 173,78 + 4,61 cm e massa 
corporal 69,79 + 9,28 kg, com experiência na PTC. 
Foi utilizada em cada estação da pista, uma carga 
autossugerida pelo voluntário, de acordo com sua 
experiência, em que realizaria uma passagem 

completa na pista, realizando na sequência, um 
teste de salto vertical, um aquecimento geral, a 
pista propriamente dita e por fim um novo teste 
de salto vertical. 
Resultados: Os indivíduos não apresentaram 
diferenças significativas (p=0,80) na força de 
membros inferiores na comparação entre os 
testes de salto vertical pós a 1ª e pós a 2ª sessão 
da PTC, com médias de 273,05 ± 12,29cm e 
272,84 ± 12,32cm respectivamente. 
Conclusão: Com base nos resultados da 
estatística, não houve diferença significativa na 
força muscular de membros inferiores pós a 1ª e 
pós a 2ª sessão da PTC. 
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Análise do impacto pessoal e 
profissional do programa atletas de 
alto rendimento sobre a perspectiva 
dos atletas da força aérea brasileira 
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1Escola de Educação Física do Exército (EsEFEx), RJ, Brasil; 
2Instituto de Pesquisa da Capacitação Física do Exército 
(IPCFEx), RJ, Brasil. 

Introdução: A criação do Programa Atletas de 
Alto Rendimento (PAAR), trouxe ao Brasil 
visibilidade frente aos desportos de alto 
rendimento, entretanto pouco se sabe sobre a 
influência do programa na vida Pessoal e 
Profissional dos Atletas de Alto Rendimento da 
Força Aérea (FAB) Brasileira que estão ativos no 
programa no ano de 2022. 
Objetivo: Esse trabalho tem como objetivo 
expor os dados parciais da pesquisa que busca 
analisar os impactos do PAAR para os atletas da 
FAB incorporados no período de 2016 a 2022. 
Métodos: A coleta de dados do tipo qualitativa 
foi realizada por meio de questionário do Google 
Forms, e contou com perguntas objetivas e 
algumas abertas, visando a livre manifestação 
dos participantes, sendo sua amostra composta 
por 70 atletas. Como metodologia para a análise 
de dados recorreu-se a estatística descritiva, 
sendo possível a partir desta, a identificação de 
dados descritivos que incitem generalizações ou 
conclusões para o estudo 
Resultados: O formulário foi divido em duas 
sessões principais, a primeira diz respeito ao 
Impacto Pessoal e a segunda, ao Impacto 
Profissional. Do levantamento inicial como 
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respostas às questões centrais da pesquisa, 
podem-se destacar que: relativo ao impacto da 
inserção no PAAR na vida pessoal e profissional, 
todos participantes, isto é, os 70 atletas, 
responderam “positivo”, quando referenciado à 
vida pessoal; e, quando referenciado à vida 
profissional, 67 atletas também responderam 
“positivo”. 
Conclusão: As respostas em sua totalidade 
demonstram tendências positivas quando 
relacionadas ao ingresso no PAAR, demonstrando 
sua contribuição na vida dos Atletas de Alto 
Rendimento da FAB. 
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Correlação entre a potência no 
agachamento com diferentes cargas e 
o desempenho no salto vertical em 
soldados do 1° BPE 

Lucas Lagôas Ferreira1; Michel Moraes 
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Introdução: A potência é uma valência física de 
extrema importância para os militares e o 
desenvolvimento dela torna-se essencial para 
que o soldado consiga cumprir suas atribuições 
nos terrenos mais variados possíveis. 
Objetivo: O objetivo do estudo foi verificar se há 
ou não uma correlação entre o agachamento com 
diferentes cargas e o desempenho no salto 
vertical em soldados do 1° BPE. 
Métodos: Foram recrutados 19 militares do 1° 
BPE para realizarem o Counter Movement Jump 
(CMJ) na plataforma de força “BERTECH” e em 
dias diferentes realizaram o agachamento com 
diferentes cargas baseadas na massa corporal de 
cada indivíduo e com o auxílio do transdutor 
linear (PEAK POWERR; CEFISE Biotecnologia, 
Nova Odessa, São Paulo, Brasil) foi possível 
verificar a potência dos indivíduos e para a 
análise estatística será utilizado a Correlação de 
Pearson se os dados foram paramétricos e a 
Correlação de Spearman se forem não- 
paramétricos. 

Resultados: A partir do Agachamento com 
diferentes cargas baseado no peso corporal do 
indivíduo foi possível verificar que todas as 
cargas foram aderentes a normalidade com 
exceção da carga de 70% do peso corporal do 
indivíduo (r= 0,453) ou seja foi encontrado uma 
correlação negativa moderada para as cargas não 
paramétricas foi utilizado a Correlação de 
Spearman para a carga de 60% foi encontrado 
uma correlação negativa moderada, 80 % foi 
encontrada uma correlação negativa baixa e 90% 
uma correlação negativa moderada. 
Conclusão: Não é possível afirmar que há uma 
correlação entre a potência no agachamento com 
o agachamento com diferentes cargas. É 
necessário mais estudo acerca deste assunto para 
verificar a veracidade desta hipótese. 

Palavras-chave: Potência, Salto Vertical, Agachamento 

Referências: 
1. Loturco I, Pereira LA, Kobal R, Zanetti V, Gil S, 

Kitamura K, et al. Half-squat or jump squat 
training under optimum power load conditions to 
counteract power and speed decrements in 
Brazilian elite soccer players during the 
preseason. J Sports Sci. 21 de julho de 
2015;33(12):1283–92.  

2. Loturco I, Pereira LA, Abad CCC, Gil S, Kitamura K, 
Kobal R, et al. Using Bar Velocity to Predict 
Maximum Dynamic Strength in the Half-Squat 
Exercise. Int J Sports Physiol Perform. julho de 
2016;11(5):697–700. 

§Autor correspondente: lucas-lagoas@hotmail.com 

Perfil epidemiológico de pessoas 
vivendo com HIV atendidos no 
ambulatório de um hospital público 
do Rio de Janeiro 

Cristiane Kelly Aquino dos Santos1; Mariana 
Munhoz Rodriguez2; Luis Claudio Pereira 
Ribeiro3; Nazaré Porto Belo, Fabrizio Di Mais4; 
Estélio Henrique Martin5 
1Programa de Pós-graduação Stricto Sensu em Saúde e 
Ambiente (PSA), da Universidade Tiradentes (UNIT), SE, 
Brasil; 2Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro 
(UFRRJ), /RJ, Brasil; 3Programa de Pós graduação em 
HIV/AIDS e Hepatites Virais, Universidade Federal do 
Estado do Rio de Janeiro (UNIRIO), RJ, Brasil; 
4Pesquisadora do Laboratório de Biociências da 
Motricidade Humana - LABIMH professora de educação 
Física da Secretaria de Estado de Educação do Pará 
Seduc/Pá; 5Programa de Pós-graduação Stricto Sensu em 
Saúde e Ambiente (PSA), da Universidade Tiradentes 
(UNIT), SE, Brasil. 

Introdução: O surgimento do HIV impactou os 
serviços de saúde abruptamente em 1981, 



Rev Ed Física / J Phys Ed – Anais do XX SIAFIS     S-74 

inicialmente afetando grupos sociais restritos. 
Algumas barreiras permanecem as mesmas, 
como o impacto social, mental e físico do 
diagnóstico na vida da pessoa que vive com HIV, 
sendo necessário entendermos o perfil de grupo 
para melhor formular ações em saúde. 
Objetivo: descrever o perfil dos pacientes com 
HIV atendidos no ambulatório de um hospital 
público do Rio de janeiro, em 2022. 
Métodos: trata-se de estudo transversal, o qual 
foram coletados dados sociodemográficos, estilo 
de vida, percepção sobre a saúde e 
características, através de entrevistas. Foram 
inclusas pessoas vivendo com HIV de ambos os 
sexos maiores de 18 anos de idade, e excluiu os 
pacientes em abandono de atendimento e os 
óbitos. 
Resultados: Participaram do estudo 100 
pessoas vivendo com HIV, de ambos os sexos 
sendo (47%) do sexo masculino e (53%) do sexo 
feminino, (63%) solteiros, (52%) de raça auto 
declarada como parda, com idade mínima de 28 
anos e máxima de 62 anos, (43%) empregados, 
com renda entre 1 a 3 salários mínimos (44%), 
(43%) com ensino médio concluído, (57%) 
praticantes de exercício físico e (42%) com 
estado de saúde auto referido muito bom, (90%) 
apresentaram forma de contágio prevalente pela 
via sexual, com tempo de diagnóstico de 2 a 30 
anos. 
Conclusão: O estudo apresentou um 
predomínio de mulheres, raça autodeclarada 
parda, com ensino básico concluído, com a via 
sexual como principal forma de infecção pelo HIV. 
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Comparação da percepção subjetiva 
de esforço prescrita e percebida na 
fase de preparação física dos cursos 
de operações especiais da Marinha do 
Brasil 

Nathália Féres1; Daniel de Souza Alves1 
1 Marinha do Brasil; Programa de Pós-Graduação em 
Desempenho Humano Operacional, Universidade da 
Força Aérea, Força Aérea Brasileira. 

Os cursos de operações especiais (OpEsp) da 
Marinha do Brasil são caracterizados por 
extremo desconforto físico e psicológico. Em 
virtude disso, possuem uma fase de preparação 
física que visa otimizar o condicionamento de 
seus candidatos. É estabelecido que um programa 
de treinamento eficaz depende de uma relação 
ótima do efeito dose-resposta, dessa forma, o 
objetivo do trabalho foi comparar a percepção 
subjetiva de esforço (PSE) planejada pelo 
treinador e a percebida pelos candidatos durante 
a fase de preparação física. A amostra consiste em 
127 candidatos de três cursos de OpEsp da 
Marinha do Brasil dos anos de 2021 e 2022. A PSE 
foi coletada até 30 minutos após o término de 
cada sessão. Utilizou-se o teste de Shapiro-Wilk 
para verificar a aproximação da distribuição dos 
dados observados com a distribuição normal, e o 
teste de Mann-Whitney-Wilcoxon para 
comparação entre as variáveis. Não houve 
diferença estatisticamente significativa entre a 
média da PSE planejada pelo treinador 
(4,34±1,43) e a percebida pelos candidatos 
(4,36±1,76). Entretanto, quando analisados cada 
curso separadamente, detectou-se uma diferença 
estatisticamente significativa entre a planejada 
(4,18±1,51) e a percebida (3,89±1,51) do curso 
de Comandos Anfíbios de 2021 e de 2022 
(planejada – 4,51±1,30 e percebida – 4,86±1,89). 
Não houve diferença significativa entre a 
planejada (4,26±1,55) e percebida (4,21±1,53) 
no curso de Mergulhadores de Combate de 2022. 
Conclui-se, portanto, que a resposta de alguns 
candidatos ao treinamento ainda difere da dose 
prescrita e esse descompasso reafirma a 
importância do monitoramento com diversas 
ferramentas de controle do efeito dose-resposta 
para minimizar futuros problemas decorrentes 
do treinamento. 
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Competência das treinadoras de 
voleibol – perfil autodeclarado 

Marcia Albergaria1; Julia de Carvalho Anselmo 
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Paula Melo2, Leonardo Monteiro Gomes2 
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Introdução: Como afirmado por Rubio e Veloso 
(2019) a entrada das mulheres no esporte, assim 
como em outras esferas da sociedade, é um ato 
transgressor, que emerge das sutilezas das 
relações humanas. O esporte é um terreno fértil 
para discursos excludentes de gênero e os 
esportes coletivos brasileiros não são exceção. De 
uma perspectiva feminista crítica, este estudo 
busca entender por que são poucas treinadoras, 
(menos de 2%) atuantes nas competições 
nacionais de Voleibol no que tange o alto 
rendimento. São muitas atletas de alto 
rendimento com formação coerente com a 
atuação como head-coach, mas quais os motivos 
afastam estas mulheres da atividade de 
treinadora no alto rendimento? 
Objetivo: Identificar as percepções das 
treinadoras quanto a não procura por este 
mercado após sua qualificação. 
Métodos: Para o desenvolvimento dessa 
pesquisa foi elaborado um questionário fechado 
composto por 43 questões. Dividido em três 
partes, (i) informações pessoais (13); (ii) 
percepção referente às barreiras existentes na 
sociedade para sua inserção e formação como 
treinadora (12); (iii) vivência pessoal em relação 
às barreiras enfrentadas no processo de inserção 
e formação como treinadora (18). Foi construído 
por pesquisadoras do Laboratório de Estudos em 
Pedagogia do Esporte (LEPE) da Faculdade de 
Ciências Aplicadas da Universidade Estadual de 
Campinas (UNICAMP) e o grupo de estudo do 
presente trabalho. O questionário foi estruturado 
e disponibilizado através da plataforma do 
Google® Docs. Os dados foram analisados 
estatisticamente utilizando as medidas de 
tendência central. 

Resultados: Do total de 100 treinadoras (média 
de idade 41,97 ± 15,29 anos) de Q(quadra) e 
P(praia) juntas com os níveis 4 e 3 
respectivamente 66 responderam ao 
instrumento; com tempo médio de vivência de 
16,29 ± 10,76 anos. 56% possuem especialização 
e menos de 6% são provisionadas. A maioria 
trabalha em clube (35) e com adolescentes (61). 
Somente 12 trabalham no alto rendimento 
(base). Quase todas concordam que a falta de um 
modelo feminino desencoraja a busca por posição 
de liderança no esporte. Quando questionadas 
sobre as percepções que tinham quanto suas 
atuações como treinadora; auxiliar técnica e 
preparadora física percebe-se que suas 
valorações são feitas relativas ao que já atuaram. 
Se percebem excelentes auxiliares técnicas pois, 
provavelmente, foi a atuação mais próxima da 
elite do alto rendimento. 
Conclusão: No intuito de alterar a médio prazo 
o cenário descrito algumas intervenções devem 
ser feitas tais como encontro de treinadoras de tal 
forma que elas se percebem também parte do 
grupo de profissionais capazes de atuar no alto 
rendimento. Numa perspectiva de acolhimento. 
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Correlação entre as variáveis técnicas 
e físicas no treino de Jogo Reduzido 

Pedro Cardoso 1; José Mauro 2 
1 Escola de Educação Física do Exército (EsEFEx), RJ, Brasil; 
2 Instituto de Pesquisa da Capacitação Física do Exército 
(IPCFEx), RJ, Brasil. 

Introdução: O treinamento físico integrado 
(físico, técnico e tático) tem sido usado como uma 
alternativa ao treino atlético (físico) sem a bola, 
tipo de treinamento que aborda 
significativamente os Small Sided Games (Jogos 
Reduzidos). Sendo frequentemente usados para 
replicar as demandas específicas de uma partida 
de futebol, em termos de proficiência técnica, 
aspecto tático e capacidade física. 
Objetivo: O objetivo do estudo é quantificar e 
apresentar as variáveis físicas e técnicas que 
ocorrem durante os SSG, como, distância total 
percorrida e a distância percorrida em diferentes 
intensidades, correlacionando-as com as 
habilidades técnicas realizadas em partida. 
Métodos: Participam do estudo atletas 
profissionais de futebol, da equipe de Futebol das 
Forças Armadas, com idade média de 28,5±3 
anos, todos do sexo masculino, não avaliados com 
sobrepeso ou obeso e atletas que não possuem 
lesões osteoarticulares ou musculoesqueléticas. 
Haverá dois momentos de testes, no momento 1, 
será um teste de aptidão cardiorespiratório, o 
Teste de Carminatti (TCAR) e, no momento 2, os 
treinos de jogos reduzido para a observação e 
coleta de dados de caráter técnico e físico. Os 
dados estão sendo analisados com Teste F de 
ANOVA Fatorial 2x3, no software JASP. 
A expectativa é que com a análise das variáveis, 
evidenciem-se informações que possibilitem 
provar que os treinos de jogos reduzidos seja 
uma otimizada metodologia para desenvolver 
valências técnicas e físicas, com imersão no 
contexto tático. 
Resultados: Espera-se proporcionar 
otimização do tempo, maior preparação e 
disponibilidade dos atletas para os confrontos do 
calendário esportivo anual e melhorar o 
desempenho coletivo na prática da modalidade 
futebol. 
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Desempenho e resposta fisiológica em 
dois treinos de CrossFit® com vs sem 
controlo da carga interna pela PSE 
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Introdução: O controlo de carga interna é uma 
das formas de prevenir estados de sobrecarga 
com possível ocorrência de lesão e um dos 
indicadores mais usados é a Percepção Subjetiva 
de Esforço- PSE- (Kilpatrick et al, 2020). 
Objetivo: Verificar se existem diferenças no 
desempenho (número de repetições), na 
frequência cardíaca, na concentração de lactato 
no sangue e na PSE em dois treinos (duração de 
4min e de 20min) sob 2 condições: com vs sem 
controle da intensidade do esforço através da 
PSE-alvo (entre 7 e 9 no treino curto e entre 4 e 6 
no treino longo). 
Métodos: A amostra foi constituída por 12 
homens (idade 28,2±3,2 anos; estatura 174,1±4,8 
cm, massa corporal 78,9±7,8 kg e massa gorda de 
11,7± 5,0%. Os participantes cumpriram os 4 
treinos em ordem aleatória. O treino curto 
consistiu no máximo de rondas de: 8 Thruster 
43kg + 8 pull-up + 8 kcal Airbike. O treino longo 
consistiu no máximo de rondas de: 12 kcal 
AirBike +5 Pull-up + 10 Push-up + 15 Air squat. 
Resultados: A Frequência Cardíaca foi similar 
em todos os treinos e o desempenho foi similar 
em treinos com a mesma duração. O treino de 
longa duração com controlo de carga interna 
apresentou menor lactato do que os treinos sem 
controlo. 
Conclusão: O controlo de carga interna pela PSE 
não promoveu melhor desempenho nos dois 
treinos, mas no treino longo permitiu um menor 
lactato no sangue. É provável que quanto mais 
longo for o treino, mais útil seja o uso da PSE. 
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Resposta térmica da pele nas 24-h 
após uma sessão de treino de 
CrossFit® 
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Introdução: O exercício físico ocasiona 
aumento da temperatura da pele (TP) nas regiões 
do corpo solicitadas e aumentos de TP 
exacerbados ou assimetrias na temperatura 
subcutânea podem indicar processos 
inflamatórios que precedem a lesão (Neves et al., 
2020; dos Santos Bunn et al., 2020). A imagem 
termográfica é considerada uma ferramenta 
eficaz para medir variações de TP. 
Objetivo: Analisar a reposta térmica superficial 
nas primeiras 24-h após uma sessão de 
CrossFit®. 
Métodos: Imagens termográficas corporais 
foram obtidas em 10 voluntários (5 homens e 5 
mulheres) antes e após uma sessão de treino, 
bem como 24-h após o final da sessão. As imagens 
de infravermelho foram obtidas com uma câmera 
Ti32 (FLUKE®, USA). As medições foram feitas 
em uma sala com temperatura entre 19.3°C e 
21.3°C, umidade relativa entre 52% e 57% e com 
uma emissividade da pele definida em 0.98. 
Resultados: Verificou-se diminuição da TP em 
algumas regiões não solicitadas diretamente nos 
movimentos (Dorsal superior, média e baixa e 
abdominal) e um retorno à normalidade nestas 
mesmas regiões 24-h após o treino. Nas quatro 
regiões mais envolvidas no exercício (região 
posterior das coxas e das pernas) verificou-se 
aumento de TP 24-h após o treino, por 
comparação com a medida pré-treino. A 

incidência de assimetrias não foi 
significativamente diferente entre regiões de 
interesse nem entre momentos de medição. 
Conclusão: As regiões posteriores dos 
membros inferiores apresentaram aumento de 
TP 24 horas após a sessão de treino. Em todas as 
demais regiões, a TP retornou a valores 
semelhantes aos encontrados na medição pré-
treino. A incidência de assimetrias bilaterais não 
foi significativa e não é sugestiva de estados de 
pré-lesão. 

Palavras-chave: Termografia; Alta intensidade; 
Temperatura corporal; Lesão 

Referências: 
1. dos Santos Bunn P, Miranda MEK, Rodrigues AI, 

de Souza Sodré R, Neves EB, da Silva EB. Infrared 
thermography and musculoskeletal injuries: a 
systematic review with meta-analysis. Infrared 
Phys Technol.2020:103435 

2. Neves, E. B., Martinez, E. C., Meneck, F. D., & Reis, 
V. M. (2020). Superficial thermal response to 
CrossFit® workout. Motriz: Revista de Educação 
Física, 26(4). doi : 10.1590/s1980-
65742020000400157 

§Autor correspondente: Victor Machado Reis – 
vmreis@utad.pt 

Efeito das semanas do curso 
precursor paraquedista sobre perfil 
antropométrico de militares das 
Forças Armadas 
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1Instituto de Pesquisa da Capacitação Física do Exército 
(IPCFEx), RJ, Brasil; 2Neuromuscular Research Laboratory 
/ Warrior Human Performance Research Center, School of 
Health and Rehabilitation Sciences, University of 
Pittsburgh, EUA. 

Introdução: O curso de Precursor paraquedista 
é um curso do Exército Brasileiro que tem como 
finalidade formar militares com diversas 
habilidades, dentre as quais podemos citar: 
reconhecer e operar zonas de lançamento, zonas 
de pouso e zonas de pouso de helicóptero, além 
de atuar como observador aéreo. Durante as 
semanas de curso os militares são exigidos físico 
e intelectualmente para que consigam prosseguir 
nas etapas estabelecidas. 
Objetivo: analisar os efeitos das semanas de 
curso sobre perfil antropométrico de militares 
das forças armadas. 
Métodos: Participaram do estudo 29 militares 
do sexo masculino (29,5 ± 4,1 anos), oficiais e 
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sargentos, oriundos de diversas organizações 
militares do Exército Brasileiro. A análise da 
composição corporal, para a obtenção do perfil 
antropométrico, foi realizada pelo aparelho 
InBody S10 nos dois primeiros momentos e com 
a versão 270 na avalição final. Os três momentos 
foram: a semana zero (T1), na semana doze (T2) 
e na semana vinte e cinco (T3) do curso e foram 
levadas em considerações as seguintes variáveis: 
Massa Corporal (MC), Massa Livre de Gordura 
(MLG), Massa Muscular Esquelética (MME), 
Massa Gorda (MG), Índice de Massa Corporal 
(IMC) e Percentual de Gordura (PGC). A 
normalidade dos dados foi confirmada pelo teste 
de Shapiro-Wilk, assim, na estatística descritiva, 
utilizou-se a média e o desvio padrão e na 
inferencial, foi utilizada uma ANOVA DE 
MEDIDAS REPETIDAS, com post hoc de Tukey 
(p≤ 0,05). 
Resultados: Na MLG foi observado um aumento 
em T2 e T3, quando comparados com T1. No IMC 
foi observado um aumento dos valores em T2 e 
T3, quando comparados com T1. Já no PGC, foi 
observada uma diminuição apenas em T3 quando 
comparado a T2. Não foram observadas 
alterações significativas entre os três momentos 
nas variáveis MC, MME e MG. 
Conclusão: O período de vinte e quatro semanas 
foi capaz de alterar, de forma significativa, três 
das seis variáveis que compõem o perfil 
antropométrico dos alunos. 
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A comparação da atividade cortical 
intrínseca entre militares experientes 
e novatos em tarefas militares e sua 
associação com os níveis de estresse 
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Introdução: A neurociência estuda a dinâmica 
cerebral através da análise dos sinais elétricos. A 
atividade cortical estimada por 
Eletroencefalografia (EEG) e potencial evocado 
(ERP) trazem as informações precisas sobre 
percepções do comportamento humano. O exame 
de estados de repouso em relação a 
comportamentos subsequentes indica que a 
Atividade Cortical Intrínseca (ACI) tem 
implicações nos processos de tomada de decisão. 

Objetivo: O objetivo deste estudo foi comparar 
a Potência Absoluta de Alfa (PAA) na ACI no 
momento pré-tarefa de militares especializados 
novatos (GN) com experientes (GExp), 
associando com o seu nível de estresse. 

Métodos: Estudo transversal, observacional 
com 19 militares (32,1 anos), dividido em GN 
(10) e GExp (9). A ACI foi a variável desfecho, 
tendo o nível de estresse e o tempo de 
especialização em tarefas militares como as 
variáveis de exposição. As análises descritivas da 
ACI foram feitas segundo as áreas corticais para a 
comparação da ACI do GN com o GExp. A 
associação de nível de estresse com ACI foi 
estimada por regressão linear via modelos 
lineares. 

Resultados: houve diferença significativa em 
quase todas as áreas corticais, sendo que as 
médias sempre foram maiores no GExp. O nível 
de estresse alto teve associação de maior 
freqüência de PAA tanto para o GN e GExp, no 
nível médio obteve-se freqüências de PAA 
variando de acordo com cada área cortical. 

Conclusão: A PAA no GExp se apresentou 
significativamente maior do que no GN, indicando 
uma menor na atividade cortical e uma maior 
eficiência tanto em tarefas sensório-motoras 
como visuais. 

Palavras-chave: EEG, ACI, PAA, estresse. 
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